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Art. 8.° No caso do candidato não ter tido
residencia no Brazil deverá apresentar do-
cumento equivalente á folha c3rrida devida-
mente legalizado, o qual será julgado pelo
conselho escolar, com recurso para o Go-
verno. -

INSTRUCOES PARA. O PROVIMENTO, POR CON-
OUrtS0, DOO LOGA.RES VAGOS NO CORPO DO-
CENTE DA ESCOLA. NACIONAL DE BELI.AS
ARTES

Art. 1. 0 03 logares de professor serão pro-
vidos por decreto do Governo, mediante con-
curso.

e 1. 0 As vagas existentes serão postas em
concurso, cada cadeira por sua vez, e na or-
dem em que e,tão mencionadas no art. 60 dos
estatutos da escola.

a 2.° As provas versarão sómente rnbre as
meterias da cadeira em concurso.

§ 3. 0 As vagas que forem °ocorrendo serão
postas em concurso na ordem em que se
forem dando.

Art. 2. 0 Tree dias depois da verificação da
vaga, mandará o director annunciar o con-
curso nas folhas otneiaes da capital Federal,
marcando para a inscripção o prazo de quatro
mezes.

§ 1. 0 A publicação do edital será renovada
e pelo mesmo modo repetida em cada um
dos ultimos oito dias do prazo da inseripção;
e, si este expirar durante as férias, conser-
var-se-ha aberto nos tres primeiros dias uteis
que se seguirem ao termo deltas, prooelendq-
se ao encerramento no terceiro, ás E horas
da tordo.

Art. 3.° No caso de haver mais de uma'
vaga, o prazo da inscripção do segundo em •
curso começará a correr dons mezes depois
da abertura da Inscripoão do primeiro e as-
sim por deante.

Aot. 4.° O conselho escolar proporá ao Go-
verno o ooncurrente Mais votado na qualifie
cação por ordem de merecimento.

a 1, 0 Si, porém, o Governo entender que o
concurso deve ser annulado por se terem
noite • preterido formalidades essoncia,es, o
fará por meio de um decreto contendo os
motivos dessa deCif3A0, e man lará proceder a
novo concurso-

Art. 5.° Poderão ser admittidos no con-
curso os brazileiros que estiverem no goso
dos seus direitos civis e politicos, assim como
os estrangeiros que foliarem correctamente
o portuguez.

Art. 6. 0 Aos estrangeiros que forem no-
meados professores não se expedirá o titulo
de nomeação sem que hajam previamente
obtido carta de naturalização.

Art. 7.° Deverá ser apratrentada pelos can-
didatos, na °ocasião de inscripção, folha cor-
rida.

Art. 9. 0 O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria da eeeola assignar o ssu
nome no livro destinado á inscripção dos
concorrentes.

a 1.° Neste livro o secretario lavrará para
cada concurrente uru termo de abertura e
outro de encerramento, no tempo proprio, os
quaes serão assignados pelo director.

Art. 10. Na, mesma °ocasião da inseripção
poderão os candidatos, além da folha corrida,
apresentar quaosquer outros documentos que
julgarem conveniente, como titules habi-
litação "Ou provas de serviços pre-tados á
scieneia, ás artes e ao Estado, passando-lhes
o secretario um reci13) no qual declare
o numero e a natureza de taes documentos.
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.ACTO3 DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decreto de 8 do corrente, foi transfe-
rido para a 2° classe, do exercito, ficando
aggregado á arma a que pertence, de acoordo
com o disposto na resolução de 1 de abril

'de 1871, o alferes do 14° batalhão de infan-
taria Francisco Jaborandy de Moraes, visto
ter sido em inspecção de fraude julgado
sofrer de molestia incuravel que o torna
Incapaz do serviço do mesmo exercito.

SECRETARIAS- DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 7 de março de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos italianos Luigi Vitela e Giuso Vitela,
residentes no Estado de S. Paulo.—Remet-
teram-se as portarias ao presidente do refe-
rido Estado.

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade Livre de Direito

da Capital Federal que o Governo, attendendo
ao requerimento dos alumnos do mesmo es
tabelecimento, resolveu adiar os exames de
2° época para o dia 20 do corrente raez;

Ao director da Escola Nacional de Balias
Artes, em referencia ao officio de 2,3 de ja-
neiro ultimo, que este ministerio resolveu
approvar as instrucções organizadas pelo
conselho escolar para o provimento das ca-
deiras do mesmo estabelecimento.

Art. 11. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver ja:to impe-
dimento.

Art. 12. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção reunir-se-ha. o conselho
escolar ás 2 hirtas da tende, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os
documentos respectivos, será decidido por
maioria de votossi existem todas as condições
scientiticas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nesta °ocasião lavrará o secretario o termo
de encerramento,que será logo assignado pelo
director.

Art. 13, O director fará extrahir pelo
secretariaduas listas dos candidatos habili-
tados pelo conselho escolar\ uma das Troes
mandará publicar e a outra remettera ao
Governo.

Art. 14. Findo o prazo da inscripção ne-
nhum c iudidato será, a ella admittido.

Art. 15. Si, terminado o prazo, ninguem
se houver ioscripto, o conselho deverá espil-
re al-o por igual tempo, e si, terminado o novo
prazo, ninguem se apresentar, o Governo
poderá fazer, por proposta do conselho ou do
director, a nomeação dentro pessoas de noto-
ria competencia e que estejam nas condições
mencionadas no art. 50,

Art. 16. Si não foi passivo' para os actos
do concurso reunir conselho por falta de
numere de professores, o-director communi-
cará ao Governo para ser autorizado a convi-
dar as pessoas de notoria eompetencia, que
forem eleltds pelo conselho escolar.

Art. 17. Si algum coneurrente for ecoam-
mettido de molestia antes do tirar o ponto,
de modo que fique impossibilitado para fazer
qualquer das provas, poderá justificar o lin-
pedimento perante o conselho escolar, que,
st o julgar legítimo, espaçará o acto até
oitoDaddites.

decisão em contrario poderá haver re-
curso para o Governo, interposto dentro de
24 horas.

Art. 18. Havendo um sé candidato o con-
curso poderá ser adiado pelo tempo que ao
conselho escolar pare3er sutficiente, até 30
dias.

Art. 19. No caso de já haver sido tirado
o ponto dar-se-ha outro em °ocasião oppor-
tuna, observando-se novamente o processo
respectivo.

Art. 20. O candidato que, mesmo por
motivo de molestia, retirar-se de qualquer
das provas depois de começadas, ou não com-
pletar o tempo marcado para a prova oral,
ficará excluido do concurso.

Provas dos concursos

Art. 21. As provas de concurso são as se-
guintes:

1 0—Prova pratica eliminatoria.
2"—Prova eseripta de improviso.
34—Prova oral com 24 horas de estudo.

Prova pratica

Art 2. O processo geral desta prova
será o mesmo estabelecido para a prova
escripta.

Art. 23. Será realizada no terceiro dia de-
pois do encerramento da inscripção.

Art. 24. Os candidatos executarão as
provas praticas fechados em uma sala ou em
salas diferentes, segundo a natureza da
cadeira.
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O secretario e um professor sorteiado ficam
incumbidos de fiscalizar a entrada e sahida
dos candidatos nas horas fixadas para este
fim, lacrando as portas na °ocasião da entrada
e sabida.

Art. 25. O prazo da prova pratica será
determinado pelo conselho escolar, de ars:tordo
com a natureza de cada uma das cadeiras e
doa pontos formulados.

Art. 26. A prova pratica da cadeira de
physica,chimica e sciencias naturaes versará
sobre:

a) questões de pbysica em geral, e espe-
cialmente as que concernem ao estudo das
beijas artes ;

b) estudos e analyses chimicas sobre mate-
rial applicavel ás balias artes;

c) classificações naturaes e estudos do ma-
tarias applicaveis ás balias artes e prove-
nientes dos tres reinos da natureza.

Art. 27. A prova pratica de anatomia e
physiologia constara, de trabalhos graphicos
de morphologia externa, em repouso e movi
mento (osteologia, miologia o angeologia).

Art. 28. A -prova pratica da cadeira de
tnytholoala constará de descripção e critica
de urna obra de arte tirada a sorte, repre-
sentando assumpto de qualquer das mytho-
logias interpretadas por artistas antigos e
modernos.

Paragrapho unia°. Esta prova será feita
em presença da obra de arte sorteiada ou de
sua reproducção o em ses:ão publica pe-
rante o conselho escolar.

Art. 29. A prova pratica da cadeira de ar-
cheologia constará de deacripção e critica de
um elemento archeolog'co,tirada á sorte.

Paragrapho unico. Esta prova será feita
nas mesmas condições ‘'a. procedente.

Art. 30. A prova n iatica da cadeira de
historia das artes constará de descripção e
critica de uma obra de arte qualquer, tirada
á sorte.

Para grapho unieo. Esta prova será feita
nas mesmas condições das precedentes.

Art. 31. A prova pratica de geometria
descriptiva, perspectiva e sombras versará
sobre a resolução de problemas graphicos com
epura correctamente desenhada.

Art. 32. A prova pratica da cadeira de
calculo e mecanica, etc. constará de:

a) resolução de questões praticas do cal-
culo e meeanica;

b) questões praticas sobro resistencia dos
ma (cri ice e estabilidade das construcções,
acompanhadas das respectivas apuras cor-
recta rente desenhadas.

c) estudos praticos sobre materiaes de con-
strucção e technologia das profissões elemen-
tares.

Art. 33. A prova pratica da cadeira de
desenho geometria°, plantas e desenho topo-
graphico constará de:

a) resolução e trabalho graphico de um
problema de desenho linear, executado com
correcção;

b) desenho de topographia ;
o) trabalhos de campo, de planimetria e

nivelamento ;
d) emprego dos diversos instrumentos de

planimetria e nivelamento.
Art. 34. A prova pratica da cadeira de

architectura (theoria e historia), versará
sobro:

Classificação de elementos de architectura
e de decoraçãoale aceordo com modelos apre-
sentados, tanto em relação à apua como ao
estylo.

Desenho em planta, elevação e secções
diversas de uma composição architecto-
nica e decorativa dentro do um estylo deter-
minado .

Art. 35. A prova pratica da cadeira de
stereotornia versara sobv.:

Desenho stereo iann ico, correctamente ea-
cuta do, de uma composição architeetanien.

Art. 36. A prova pratica da cadeira de
desenho de architectura, trabalhos praticais,
plantas e projectos constará:

parte-Execução de um esboço,em escala
determinada, do projecto de um alibi° ou'
monumento de accordo com os dados forneci-
dos pelo conselho e tirado á sorte.

Os candidatos ficarão incommunicaveis du-
rante a execução desta primeira parte.

parte-Execução definitiva do projecto
esboçado na primeira parte desta prova.

O desenho deste projecto constar:5, das plan-
tas necessarias e pedidas pelo conselho, e de-
talhes dos trechos indicados.

parte-Memoria justificativa do projeçto,
contendo o orçamento geral e os calculo de
estabilidade e resistencia dos materiaes em-
pregados.

Os candidatos ficarão incommunicaveis du-
rante a execução desta 3 s parte da prova pra-
tica.

Art. 37. A prova pratica da cadeira de
architectura e desenho elementar de ornatas
contará:

a) execução correcta de um desenho con-
sistindo na representação de um conjuncto
architectonico,a traço ou a traço com aguada;

b) execução de um desenho de ornatos, de
eatylo determinado pelo processo graphico que
melhor convier ao candidato.

Art. 38. A prova pratica da cadeira de da-
senho figurado constará de:

la parta-Desenhar uma estatua antiga
cuja figura deve estar comprehendida entre
noventa e et co eentimetros e um me'ro, em
nove sessões de tres horas cada uma.

21, parte-Desenhar Um modelo-vivo em
nove sessões de tres horas cada uma, sendo a
figura do mesmo tamanho que a anterior.

Art. a9. A cadeira de desenho de modelo-
vivo e desenho de anatomia terá tres partes:

P parte-Desenho de modelo-vivo em seis
sessões de troe horas cada uma.

2' parte-Desenho de anatomia (osteologia,
artrologia e miologia) executado em duas
sessões de duas horas cada uma.

34 parte-Prova didactica consistindo na
correcção motivada de um desenho de, mo-
delo-vivo falto por alunano.

Art. 40. A prova pratica da cadeira de
pintura constara de Ires partes:

la parte-Pintura de um modelo-vivo em
metade do natural, executada em dez sessões
de quatro heras cada uma.

2a parte-Um esboc3to de composição ex-
ecutado em dez horas, tirada á sorte na-°acasalo,

3 parte-Execução do esboeeto feito na
2a parte no prazo de 30 sessões de seis horas
cada uma.

Art. 41 A prova pratica da cadeira de es-
culptura, de ornatos e estatuaria terá quatro
partes:

la parte-Uma composição de ornato, feita
em seis horas, em uma unia& sessão, tirada á
sorte na °ocasião.

2, parte-Execução de um baixo relevo
de modelo-vivo em dez sessões de quatro
horas cada uma.

3s parte-Um eshoceto de composição de
estatua, como na cadeira de pintura.

411 parte-Execução do esbc coto no prazo
de 60 sessões de seis horas cada uma.

Art. 42. A prova pratica da cadeira de
gravura de medalhas, e pedras preciosas terá
buatro partes:

le parte-Um baixo relevo de modelo-vivo
executado em iina terço do natural e erre-
atuado em seis sessões de tres horas cada
uma.

2 , parte-Gravura em pedra preciosa (ca-
beça em concavo) executada no prazo de dez
sessões de quatro horas.

3. parte-Gravura e aço em relevo, ex-
ecutada no mesmo prazo da anterior.

9a parte-Estoço e composição de uma
ine,lallia (anverso e reverso) nu mesmo prazo
e condições da prova similar de pintura e
escuta t ra.

Art. 43. O julgamento da prova pratica
terá legar oito dias epois de terminada a
prova.

Art. 44. O julgamento se fará por votação
nominal, ficando eliminados os candidatos
que não obtiverem deus terços des votos.

Art. 45. O intervallo entre ao diversas par-
tes das provas dos arte. 38, 39, 40, 41 e 42
será de tres dias, contados da terminação de
cada uma delias.

Prova escripta

Art. 46. No segundo dia depois do julga-
mento da prova pratica, reunido o conselho
escolar, formulará uma lista de 20 pontos
sobre as matarias da cadeira.

Art. 47. Approvados estes pontos, serão
pelo director numerados,. escrevendo o
secretario os numeros correspondentes em
pequenas tiras de papel, iguaes em tamanho
e Derma, as quaes, depois de dobradas, serão
lançadas em uma urna. .

Art. 48. Lançará em seguido em outra
urna tiras de papel com os nomes dos pro-
fessores que se acharem presentes; dessa
urna o professor mais antigo extrahirá oito
tiras, escrevendo-se os nomes dos professores
á proporção que forem sortelados.

Art. 49. Serão logo depois admittldos os
conçlidatps; o primeiro na ordem da in-
scripção tirará um numero dá urna dos pon-
tos, e, lido pelo director em voz alta o ponto
correspondente, o secretario dará uma cópia
deite a cada candidato.

Art. 50. Os candidatos recolher-se-hão
immediatamente a uma sala, onde terão, para
diseertarem sobre o ponto sorteiado o prazo
de q late° horas (maximo), deixando em cada
meia folha do papal uma pagina em branco.

Art. 51. A cada hora desse trabalho as-
sistirão dons professores dos oitos sorteiados,
na ordem em que estiverem os seus nomes,
afim de observar-se o silencio necessario e
evitar-se que qualquer dos coneurrentes coa-
sul A livros ou papele que lhe possam servir
de adjutorio, ou tenha communicação com
quem quer que seja.

Art. 52. Terminado o prazo serão todas
as folhas da prova de cada um rubri-
eadas no verso pelos dons professores que ti-
verem assistido ao trabalho da ultima hora
e pelos outras candidatos.

Art. 53. Fechada e lacrada cada uma das
provas e escripto no envol.orio o nome de
seu autor, serão todas emes :atlas pelo aehre-
tarjo em uma urna de tres chaves, uma dae
que.es será guardada pelo director e as ou-
tras pelos dons professores a que se refere o
artigo antecedente.

Art. 54. A urna será tambem cerrada
com o salto do estabelecimento, impresso em
lacre sobre uma tira de papel rubricada pelo
director e pelos deus referidos professores.

Prova oral, com 24 horas de estudo

Art. 55. No segundo dia depois da prova
escripta reunir-se-ha o conselho escolar e
observar-se-ha, quanto a esta prova, o pro-
cesso indicado nos _arta. 46 a 48, menos
quanto ao numero de pontos, que será de 30.

Art. 56. A prova oral se realizará ene
plena publicidade 24 horas depois de tirado O
ponto, dando-se ao candidato o espaço de
uma hora para fazel-a, sempre na ordem da
inscripção. Emquanto faltar um candidato os
que se lhe seguirem estarão recolhidos a uma
sala de onde não possam ouvil-o e onde esta-
rão inconamunicaveis.

Art. 57. No caso de haver mais de tres
candidatos serão estes divididos em duas ou
mais turmas, que tirarão pontos diversos.

Art. 58. A divisão das turmas se fará por
sorte no dia em que a primeira deva tirar
ponto.

Art. 59. A turma designada pela sorte
para o segundo togar tirará ponto no dia da
prova oral da primeira, seguindo-se em tudo
as mesmas disposições.

Julgamento
Art. 60. Concitada, a ultima prova, reunir-

se- ha o conselho escolar no primeiro dia utii,
em sessão publica, e na sua presença abrir-

'ee-ha a Urna das provas eseriptas, e, reco-
bando cada candidato a que lhe pertence,
lel-a-ha em voz alta, guardada a ordem da
inseripção.
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Art. Cl . O candidato que nessa ordom se
seguir ao que estiver lendo, velará sobre a
fidelidade da leitura, fiscalizando o primeiro
inssripto a do ultimo.

Si houver um so candidato, a fiscalização
caberá a um dos profess res que o diretor
designar.

Art. 62. Finda a leitura retirar-se hão os
candi d atos e espetadores a se pricedorá á
votação, em que to.narão parto tolos GS pr.°.
fessoros.

Art. 63. Não poderão tomar parte na vo-
tação os professores que tenham faltado á
prova oral ou não tenham ouvido a leitura
da prava escripta.

Art. 61. O julg,amento se fará por vota-
ção n oninal e versará primeiramonto sobre
a habi l lação de cada candidato, ficando ex-
cluidos os que não obtiverem a m doria dos
votos presentes.

Art. 65. Quando houver um só ran
deverá este reunir dou terças dos votos pre-
sentes para quo seja considerado habili-
tado.

Art. C6. Julgará Japu': o conselho esc )Iar
igualmente por %%taça' nominal, mas que
seja. pra cisa maioria absoluta de votos, qual
dos candidatos habilitados deva ser proposto
ao Governo.

Art. 67. No caso de empate de dous can-
didatos, por haver cada uni obtido igual nu-
mero ti votos, serão ambos submettidos a
segunda votação, e, verificado novo empate,
o director teria voto ilo qualidade.

Art. 68. Findt a votação, o secretario la-
vrará em seguida ;una acta, em que se achem
referidas todas as circumstancias °acorridas.

Art. 69. No dia seguinte reunirso lia o
conselho escolar, para assignar o °Meio da
proposta.

Art. 70. Este officio será acompanha lo da
cópia authentica das - actos do processo ilo
concurso, das provas escri tas, o, além disto.
de uma informação particular do director ou
de quem fizer as suas vezes, sobro todas as
circuinstancias °ocorridas, com especial men-
ção da maneira por que so houveram os con-
correntes tlurant. as aravas, da sua repu-
tação ;artistica ou scientifica, de quaosqu :r
tStulos r'e habilitação que tenham aprasim-
ta to e (los serviços que porventura hajam
prestado.

Expediente de 8 de março de t O )0

• nua:croma. DA JUSTIÇA

Foram nomeados
Deusderlit Villar de Carvalho para o togar

do 2. supplonle do substituto do juiz febra)
na circuinseripção de bata l hão, da serção da
Parallyba, sim' tempo do quatro sonos, na
fórina da lei

Artbur Mota para o logar le amanuens
da Casa de Correcção.

Foi exonerado Gabriel Cerqueira Carvalho
do lugar de amanuenso da Casa do Correccão.
par ter sido nomeado eseripturari . ) do II s-
pieio Nacional do Alienados.

Remetterarn-se ao comman . lante superior
interino da guarda nacional no Estado da
Parabyba 23 intentas de officiaes da guarda
nacional do mesmo Estado, o cujas guias de
pagamento do solto rorain ent segue.s nesta
secroa iria.

DIRECTORIA DE C9XTAII' T . ,T ) \ DE

Solicitaram-se ao Iiinistesio da Fazenda
os pagamentos:

Do I	 alariiel dos pre liç °ocupados
pela repartição da Policia;

5:100,, gratideaçães do pe,soal
caTi.egado dos exames geraos de pr,-,p,rra-
torios;

D ., 1 55t10`), fornecinsontos feitos à Escol
Polyteehnica;

Do 65S, gratill ,ar,ao às tripola,;:les das
láticli I s em servi ‘..d quarenten trio;

De 149$ MO, fornecimentos
Paula Candido;

De 40$, gratificação á menor Estephania,
quo extrae cedulas no Jury;

De 150$, venci . nento do pharmaceutico da
Casa de Correcção, Augusto Ferreira Chaves
Aceioli

De 4:6 65039, folhas dos empregados, opo-
rarios livres e dos prosas da Casa de Cor-
recção;

— Requisitorasse ao dito Minister() que.
p)lo credito do n. 14 do orça . nento de 1010,
seja concedi la a Oslegacia Thesouro no
Estado da Parahyba a quantia de 1:3OS:r, para
paeamento do soldo tule compete ao caprtão
Itololpho Coelho Martins da Frasca, alti no-

lento .
— Transrnittiram-se ao mesmo :Minister°

as contas de transporte de g/monis para o La-
zoreto ea Ilha Orando, na imp e ncia de
420$, com as quaes o raspectivo alinoxariftt
justifica o emprego da ado tratamento f'ito
pelo aviso n. 6.815, de 27 de outubro
lindo.

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDI..; PUBLICA

Devolveu-se ao Sr. Ministro da Industria,
Vição e Obras Publicas, informado, o n.o
moral descsiptivo de Erich Eluard Imntz o
Cari Emil Itichtor.

— Remetteram-se
Ao Dr inspector de s:rude do porto de Pa-

ranaguá, contos nas importoncias de 790$ e
753, reforent es á d s 'infecção o fornecimento
de agu 3. feitos no vamo Argentino Mereurio;

Ao Dr director do Lazareto da Ilha:Grande,
a costa ua .mportancia do 4:974340, de
Fr incise° V •g '^3. Goulart, assim corno a p
tição do asen ..e da companhia Chargeltrs
Rétenis, para ser attendida.

— Accuson-se
Ao Dr, director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil, o recebimento de seu officio
n. 403, de 7 do corr ente

Ao Dr. disector do 20 districto sanitario
maritirno, i dem de sou officio ti. 270, de 1 do
corrente;

Ao Dr. inspector de saudo do p orto de
Santa Cath trina, idem de seu °filmou n. 6,
de 1 l'o cosrente.

Ministerio das RelaçOes
Exteriores

Por portaria. de 8 do corrente, foi dispen-
sado o coimail geral de 2 . class em disponi-
blidado Pedi) Pinheiro Guimarães da r -
geneia provisora do Vice-Consulado em Po-
sadas.

Mintsterio da Fazenda
Directoria do Expediente do The-ouro

Federal

Dia 8 de março de 1900

Expediente do Sr. director
Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 5 — Transmittindo, de ordem do Sr.

Ministro, para os fins convenientes, o processo
relativo á fiança offerecida á Fazenda Nacio-
nal por E luardo do z e de Macedo, para ga-
rantia da sua responsabili fado no legar de
conforente da Caixa de Amortização.

—A' Recebedoria do Rio do Janeiro
N. 10 — Is:volvendo os documentes que

acompanharam o officio is. 1, do 8 de janeiro
declarando, do accordo corri o de.-

pacho do Sr. Ministro de 31 do mesmo [noz,
que o termo do fiança que Antonio Nieoliro
tem cio assignar pela quantia de 500$, cor.
re s pendento a moita em que incorreu Au-
gusto Fornaroli, soo: infracção lo regula-
/irei:to do impo-to do consumo de, list:idas,
não deve ser lavrado na Dirimo/1a /lo Can-
t ., ticioso do Tliesouro	 mas naquela
revi rti . .ã exeroplo do que se pro-ede nas
allandegas e mais repartições arrecada-
doras.

—Ao director da Casa da Moeda
N. 17 —Cornrnunicando que o Sr. Ministrei;

por despacho da 25 de janeiro findo, auto-
rizou a impressão, nas °Moinas daquello
estabelecimento, das cautelas quo devem
substituir as apolices extraviadas,do proprie-
dade das minores Feancisca Ferreira e Gut-
Ihermirta. Albina Ferreira, o do Lavinia Pe-
reira Nunes.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas
N. 12—Destarando, de ordem tio Sr. Minis-

tro,qu ,, no relatorio d isto ministoricaque tom
de ser era breve apresou Lado ao Co”greaso
Nacional, vais ser reproduzido o pe lido feito
no do anno preximo pisoado, do credito ne-
casulo para acudir ás fiespezas fezer-se,
afim do seram adoptadas as medidas lem-
bra .las no officio dalu olla delegacia n. 25,
de 23 do maio de I80a, com r :loção aos me-
lhoramentos de que carece o serviço de tis-•
c dização aduaneira, a cargo da Mesa de
Rendas do Capacete, naquelle Estado.

N. l3—Dovolvendo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, o processo encaminhado 'um o ofilei0
a. 6, do 17 de janeiro ultimo referentes aoS
terrenos de marinhas pretendidos pelos ne-
is-dantes It. A. Antunes sa Comp., afim de
que aquella d il,gacia. agis ardo a solução
deste ministerio a respriw da continuação
do tae .r aforlinentos. nos E .dados, a que se
refere a eircalar ri. 40, de 15 do setombro
do anno passado.

— A' Oneraria Fiscal na !Sabia
N. 18 —Itemeltendo o doer tto de nomeação

do thesoureiro daquella delegacia, Genosio
do Sampaio Neves.

Dia 9

Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 13 — Coininunicando que, dm accordá

com o des pacho do Sr. Ministro, exarado no
officio do Tribunal de Corras n. 99, de 24 de
fevereiro findo, foram entregues ao cidadão
João Teixeira. de Leão as apolices do sua
propriedade ris 92.670 a 92.673. que se
achavam deposita rias na Thesouraria do The-
souro Federal em garantia da responsabili-
dade de Antonio Ferreira Soares, escriptu-
raro pagador da sub contadoria da Repar-
tição Geral dos TeleÉraphos, no Estudo de
S. Paulo.

—Ao inspector da Alfandega de Rio de Ja-
neiro

N. 37 — Em relação ao recurso encami-
nhado com o vosso officio n. 657, do 4 de na
vembro do anno passado, interposto por Fe-
randy Pereira sçs Comp., da decisão dessa
alfandega que mandou classificar como en-
feites de pennas, para pagamento da taxa de
200 iéis por gramma, a mercadoria que og
recorrentes submetteram a despacho pela
nota n. 944, tio outubro ultimo, como azas
de pennas de pombos, passaros e pernas do
gallo, para pagamento da de ICO róis, corn-
inunico-vos, para os devidos elfeitos, que, por
despacho de 29 de janeiro proximo lindo,
proferido de accordo com o parecer emitttdo
pelo Conselho (I 3 Fazenda, em se-são de 9 do
mesmo mez, r.'SOIVeU o Sr. Ministro negar
provimento ao alludido recurso, sustentando
a decisão recorrida par s :tis fundamentos
legaei.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 17—Em relação ao recurso encami-

nhado com o vosso orne i • n. 109, de 17 de
outubro do armo proximo lindo, e interposto
pela Compushia Mau ti fraciona do Phosphoros
desse Estado dl derrisão dessa delegacia,
firmando a da alfaiai/asa, que mandou clas-
sificar conto papel co l orado para encadernação
e outros usos (10 art.. ei3 da Tarifa. sujeita
a taxa de MO reis por kilagramma a merca-
doria que a ree irrento submostsis R &Spacho
pela, nota ri. 2.31N, rota panei mt ri impres-

a , sy, ; nad o f . I mia.'11 , 1. ou qiiaboade
do citado as algo, d :cai/o-vos, par a Orl devidos
craetos, que, por des;iaclio de 12 ' f.,vorr:ro

ir ferido l ae..•..rdo cola o 1,ip•ecsr
ornittido pio Con-elho la i azenda, em ao-são
ae 2:3 tia imaitiro antorios, resolveis o Sr. Mi-
nitro negar provimento ao ;dto:lido recurso,



Em igual perio-lo de 1s9'l 

Remetimento do dia 1 a 7 de
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To!' ter i10 om dazssiticaila. a mercadoria
em questão: maddando chamar a vossa at-
to nção para o facto de terem os membros da

arldtral dado parecer era separado
do mio ter sido lavrado o termo de remi ião,
de que trata o art. 515, § 3-, da Consolida.:,7-)
d„, Lm das Airandeya, nem exigida dos
aul, ti os apresen i ad•)s pela icearreitte a do-
eln.ra::„) de que 1-dia u art. 51G d
Consolidação. De acordo c.un o iiK.sino
padin, recoiniiiendo-vos wie providenci 's
pra que	 sel1.“1,3 as amostras alle:en•
tadas pela r.,correnfo,

N. IS—Recommeiu l ando. de ordem do Sr.
re.,pela. ao oilicio n. '2 . ), de 5 de

'rei 'o ultimo, que proiegue expediente
da rel,artição até as 5 horas da tarde, em-
quanto :-e acharem os balanços em atrazo, do
mudo que o definitivo, concernente ao ex-
ercieio de do que dep,-,mile a organi-
zação da propost t da receita e tiospna para
o exercicio de 1001, que tem de ser apresen-
tada ao Congresso em sua proxima reunião,
seja recebido no Thesouro Uniu eterivdmonte
ate o fim dest, mez.

— A' Deleteia Fiscal no Rio Orando
do Sul:

N. 22—Recommoodan lo, de ordem do Sr.
Ministro, que providencie no sentido do ser
enviado ao Th, ,si,uro, em or;ginal ou por
certidão, o teimo da inspocção de sande a
que foi subin .,,,t ido o rontrente da exti neta
.Alfandegit do Porto Alegre Antonio Costallat,
visto tal documento mio poder ser are Áto
por cópia, cri(orine foi rem•Rido com o o111-
cio n. 10, do 13 do dezembro do mu . ) pas-
sado.

— Ao inspector da Alfandega do Ma-

N. 11 —Declarando, em resposta ao
gr:muna de 5 de fesereiro ultimo, quo o Sr.
Ministro, por despadio i	 lo ine,mo mez,
resolveu approvar o acto daquello irkpPet
noineando Paulo Goiti; ilves ti Silva para
exercer interinam lite o loJar de tisc tl dos
impostos do naquella cidade, em
razão de s.; aliar euferinu o fiscal etre-
ctivo.

-
Directoria das Rendas Publicas

llequerineepius despachado

Pelo Sr. director :
Preiss 11husslor.—Complete o selio do re-

querimento.
José da Rocha Mello.—Satisfaça a exigencia

da informação.

AIinisterio da Marinha

Por portaria de 9 do nrrent., ,foi exonerado
do cargo de ajudante do pa.trrio-iiiw do Ar-
senal de Marinha de-ta Capital o mestre do
corpo de utlIciaes marinheiros João To.var s
Iracema.

Reverimeid n U,,p

Antouio Tei xeira G imerra. —To to o militar
que se retira voluntai . ivii-nte do serviço não
devo a elle voltar, —lod .ferida.

11Iinistorio da Guorra.

Po.' portsrias de 8 do corrente
Concederam-se
A Jose Perito Fernandes a. e.xoneraç.".:,., que

-p.-,. , iu do togar de port»iro do liospitil
litar	 Curityba, no l'.w.ado do Parana

Ao porteiro do Arenat (1,, Guerra ,:est3,
Capital Marcolino li Cruz Lins \Vailderlev
90 dias do li-ouça. com o r. spectivo
nado. para tr.,tor de sita sande.

Foi dope-isado •	 civ il
coae de phar-

Draceuti,X) Ajunto do exercito, na guarnição
desta Capital, continue pediu.

. Foram nomeales os pliarnaacenticos civis
Olymitho Peixoto Lyrio, Oustes Nfaitcy, Vir-
gilio Pereira .1a Siva e Carlo Cavalcanti
Mangab-dra pharniaceutic,:s adju rito.s do exer-
cito, o primeiro na g aaiiiço 1; st- Capital,
o seg lado na lo E ,-.tado do P.irã e os ultinaos
na d., Estado do Rio Grande do

-

• ;	 •

Alf•res Joaquim Ferrei; a Sobrinho.
—te' ' ; ido. A' Repartição do E.-„tado Maior
do Exeidt

Mi-ma Lc Dore .4 llP.s Valladão.—Não
existe no 1 . iegáneillm da cavalbria praça
com o nome Md calo pia reg ii.?raite.

Firrnitio da Silveira 11J110.-0.3 togares
estào preenchidoç:.

03taviano D . 51mon(. --A certidão seguiu
paia a (1.) Re -Congo, aivie o suppli-
can te erro ;Ira; a.

linn s t.edes Max:inatio
Es.ola do Rio Parlo 	 •

Sargen [o Lainàrtin 1 •diaço Vei •as.—Ja foi
inibI' ri-li, .:11 23 de

Pritn-iro s ..irg,nto	 . y. r 11,-iç . v. e .11s aro
Xavie"Rudcit:ues	 leferiti-s.por
exce_so de ( ¡ele.

Luiz G,:n.,:iga Teix	 Franco.—livit f.?•
i'ido, cio v ...I da	 prestada, pdo
et)71111)a'alatIte da	 M litdr	 Brazil.

Seg u ido tenente Otiion	 Braga,2.'
sar;4e.l'u Leontino it.:: . ,iardiuo la Gama, for.

.1 ‘ . 5• n Ferreira d . ' Olik • eira,anspeçaila João
Gonçalves do Naseimcitto e s 1-lado João Fe-
licio da Silva .—lndcferidos.

Nlini,terio da In(u:;t	 Vi Ç() (3

014.115 Pu 1;110,13

Directoria Geral do Contabilidade

(10,1,,•.lutdo

5 b•	 1V1)3

D. Elisa de Castro Ferreira Chaves, viuva
lo l o eseripturario da Repartição Geral dos
Telegraphos CreoneVes ut , Castro Ferreira
Chaves, p.q indo a pensão do inontepio.—De-
forido.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 9 do corrente mcz, foram
concedidas as seguintes licenças a funciona-
rios da Repartição Geral dos Telegraphos,
com os vencimentos da lei, para t . atamento
de satel s:

De 90 dias ao guarda-fio de l classe Al-
berto Alves de Carvalho;

De 93 dias, em prorogação, ao estafeta de
:r classe Amorico eaetalo da Silva;

lar I) dias ao op -rdrio de 4" classe Jose
Ramos de Paiva Junior.

1.',.1 .ediciite de O 1c hterço de 19(r)

Declaron-ze á. directoria gural dos Correio,,,
que Uca attentildo o peililo ii • D. Amalia
..elude Dir.irte, agente do Correio de
os San10, conettlendo-..e -lhe niis ()0.;,) trinta
mil rek inensae-i do gratinc.,ção.

lleveri.mcntos

C. :-..- inionetti, pedia . in lura. lhe ser d.. eia -
rad., por que t'1 .. ;1. .;25 . 0 111r1.11(I11' rec.3,er 30falIs do	 i trovo.—
'Uri] 1-se ao .:(.. n erno d.) E,ta . lo do Rio iL?
Janeiro.

Dr. Jo.:; ;, Amiist,) Quirino (los	 ti I,e, p,,-
uropt )	 1'1 , 0011 ;À:(,,Ètr•;.	 (1‘)	 de	 Is:0

„ ,/	 Ir-RA-um	 ! . ,;,1„io de
p • -1 \n megio p	 sua niveu .,.:io	 liovo
sy-donia de	 ennutie	 o
despacho anterior.

Directoria Gorai do O'm ets e Viaçào

1.1,;1 ;,c .lie)de ie. 8 de >,t ,ziço dc 1900

Deelaroa-se ao Consellio
lução i.o sou (Alicio do :;1) ile outubro do
n • ino pas,ado, não ser p .. sivel	 collo?aç-.0

i1111 - 1 pil Ltra na praia de S,,lita i,u 	 ,
s . mn a rei . wis111 .11 .111ad.' da d. Spe,i:a Cio-

di`	 msirn como a expie-53.
Munidpal idade para 1,, vand.,ria

logra:kin-e pubi;,,,,.

nlo.

Dc1ue. itaran1-s3 do Mi 1:,terto 11,t Fazenda
providencias, no sentido 'te cessar a.cxe,uiçào
movida pela Fazenda NInuicip,d contra o ex-
conrwento da Estrada do Forro Cen t ral do
11i1, Ji-SÓ Leonidas da Cos ia ilonorato,
pira a co! , rança do debito de 7732o7, vi:to
ter o mesmo ox-conterert ) liquidado na di-
rectoria daqinlla estrila o debito !lindo-
nado.
	 =-7

RIMDAS PUBLICAS
AI,FANDE3. 00 mm)	 JANEIRO

Renda do dia 1 a 8 do ma: ço 1. n 61:342:P74
Item do dia u:

Em papel 	  133:7142S1
Em ouro 	 	 19:134$414

153:5M728

nEcELEMORIA Po Etz TADo me MINAS
NA CAPITAI, FEDERAL

Ar-eco ' dação do dia tm de mar-
ço do 19.10 	 	 21: - 107$9( 8

De I a f ) 	 	321 : 229$511
Em igual poriodo do anuo

passad... 	 	 277:529$041

SOTICIAni0
---- • -
(tu Conens—Onlens de

p' gamento sobre as quaes proferiu dep trilo
de 'registro, ela 9 do corrente, o Sr. presidente
deste tribunal:

Ministerio da lndustria, Visção e Obras Pu-
blicas—. n 1

N 420, de 2 (1 0 e o :Tente, pagamento do
:l6.451)..; á C -mpanIm'a 	 lirazDeiro,
viagens realizadss na linha ;1., norte. no mei
de novembro do :tono m:r)xinio pissido

N. 419. de 3 do eoriente, Mein •10
á lhe:111'1, pela 	 I'. o' c 4' v .:.geng ai linha

	

01.11LIb O 110	 1)1.0-
X'.1110 pi5,

N. .122. mi	 d,• 30:o,-,s$1150
ia .1),m :70,1 &Cd	 Ct. p	 ite (1,
Is viagens reli ,  i • Its 11 0 5 ii -rtos do rio All;i1.•
zonas e outros do..: E-t mis lo Alrazonas o
Para, em nov..inbro do ani;o pro‘into

(Jata, i.lomn de 12:10
Cmii i aili i i-t li \'j

siado.;

Braiat,
1-3	 lii, lua.	 1- , 11 ., 1.0. /1 , 1 111	 ' 	 tbfiset://11.-a	 J I

anno pr. a int . a* ¡alo
N. .,21, da ine.,ind dati, idem de 22:uir. a.

.-as . r.a, pela	 (01	 na iinita
via I de Nlat t i, r; / . ;), mii n.b..z	 noverum.
do animo proxini o pas,ado

N. 42 ), da	 d da, 1,1,-ni
ii.esin 1, ou. ", viav,iis na bilha d,.
Santa Catnarina, nozi :nozes do julho a outu-
bro do anuo proxime passa-lo ;
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N. 42n, da mesma data, idem do 13::300$ á
mesma, pelas 1", 2" e 3. viagens na linha do
sul, no mez de dezembro do anuo proximo
passado.

-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Av isos

N. 513. do 2 ile corrente, pagamento de
591), da folha, relativa ao mez de fevereiro
ultimo, ilo pessoal do nomemeio do director
do In-tituto Nociona.1 do Musica

N. 515, do 1 do corrente, idem de 843$333,
das folhas, relativas ao inez do fevereiro
tiltirno. iles auxiliares •lo Archivo Publico
Nado . ) (I, dos serventes e do que exerce as
foncee . s de correio da mesma. repartição

N. 527, de 2 do corrente, idem de 2:C51$460
ao pigador da cont uloria da brigada poli !lel,
dos vencimentos, relativos ao !lin de feve-
reiro ultimo, das praças reformadas da
m	 brigada

N. 52 -5, de 2 do corrente, idem de 8:004 á
Costa & Gabizo, da conducção do enfermos,
cadaveres e alienados, no mez de fevereiro
ultimo;

N. 515, da mesma data, idem de 1:231,
das (rilhas, relativas ao inez do fevereiro
ultimo, do pessoal subalterno, aluguel do
deposito de livros e ordenado do ajudante do
mo.chnista. da Bibliothoca Nacional

N. 519, de 1 do corrente, idem de 60gr, da
folha do salario do servente do Supremo Tri-
bunal Federal, durante o ma do fevereiro
ultimo ;

N. 515, da mesma (lata, idem de 120.1:.
folha, do mim de fevereiro ultimo, do :obvio
dos serventes do Tribunal Civil o Criminal

N. 518, de 1 tio corrente, idem de 150 a
Artliiir de Pinho Carvalho, do serv'ço de
phetograpliar cadaveres de pessoas desconhe-
cidas, durante o inez g lo fevereiro ultimo

N. 513, da mesma data, idein do 325$00n
Laerniniert & Comp., de objectes de expe-
diente fornecidos aos Tribunues	 Juey e
Civil e Criminel, no inez (1)3(110(0 ultimo

N. 525, do 2 do corrente, idem de 2efte, da
f()Ili I dos salarios 'los s-o . ventes do Trildinol
de Jury, dur.tnto o !noz	 fivercira ti ltiu,o;

N. ,13, de 3 do c ..,rrenie, Hen' de 401-1. , '11
foila da gratificação venei.la em leveceite)
ul; imo pelo auxiliar do serviço (l3. policia do
porto ;	 -

N. 512, de 1 do corrente, HOM de 501342,
das despoz is de prampto p igamento da Ca:
de Detenção, relativa ao inez de janeiro
ultimo:

N. 538, do 3 do corrente, idem de 1n3$665,
da folha, n'iativa ao mez de fevereiro ultimo,
dos vencimentos dos guardas da vi,ita da
policia do parto ;

N. 537, da m orna data, idem de 333$332,
da filia dos solados dós serventes da Secre-
taria da Policia, relativa ao !noz de fevereiro
ultimo

N. 539, da mestna data, idem de 854578,
da folha, relativa ao mez de fevereiro ultimo,
do p-?ssoal subalterno da Casa de Detenção ;

N. 518, da mesma data, idem do 220$ a
José da Rosa Pereira Junior, de fornecimentos
á colenia de alienados na ilha do Governador,
em dezembro do anuo proximo passado

N. 511, da mesma data, idem de 25$ ao
porteiro do juizo seccional do District° Fe-
deral, Valentitn Braz Tinoco da Silva Junior,
da despert por elle feita, durante o mez de
fevereiro ultimo, com o aoseio do ediflcio
ou 15 funciona aquelle juizo

N. 552, de 5 do corrente, idem- 3:43?.$500
Leuzinger & Comp., de fornecimentos feitos,
em janeiro ultimo, á Secretaria de Estado
deste ministerio

N. 5-'1. de 1 do corrente, idem de 11:599$520
a diversos, de fornecimentos, em janeiro
ultimo, ás colonias de alienados na ilha do
Governador;

N. 514, de :t do corrente, idem do :r0$,da
folha, relativa ao mez de fevereiro ultimo,
da pensão concedida ao ex-empregado invalido
da Casa do Correcção Benjomin Coelho

N. 531, de 2 do corren to. i lem de 1:189$760,
da foi l relativa ao mez de fevereiro ultimo,
(los serventes da Escola Polytechnica.

-Ministerio da Fazenda-Officios
N. 12, de 3 do corrente, pagamento de

610.$ a diversos empregados do Thesouro, de
gratificações;

N. 75, da Directoria da Casa da Moeda, de
23 de fevereiro, idem de 480$ a Clerot,
metal fárnecido áquelle estabelecimento

N. 15. da Superintendencia da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, do 1 do corrente,
idem de 3925300, das dospeza.s miud is da-
quelha repartição, no mez de fevereiro ul-
timo.

Exercicios lindos-Requorimentos
Do capitao-tenente João Pereira Leite, pa-

gamento do 818 : 852, do vencimentos que dei-
xou de receber nos annos do 1895 e 1896.

De Pedro Gracio:-.o, idem de 200$, de uma
carroça de sua prnpriedule, que foi inutili-
zada no serviço de conducção de munições
para o 4" regimento (lecavallaria, que operou
no Estado do Rio Grande do Sul, durante o
periodo da revolução.

De Pacheco Silva & Comp., idem de 1:589$,
de fornecimentos ao Ministorio da Guerra, no
anuo do 1803.

Da Companhia Brazil Great Southe(n R til-
ir-ry, idem de 3:480910, de dis:das dos ex-
ercidos de 1894, 1895 e 18e9.

Do capitão Getulio Simões dos Reis, idem
de 4145, de differença de etapa que deixou de
rec lier no periodo (le 6 de setembro de 1893
a 31 de março de 1894.

Be D. Francisca Barata Monteiro, idem de
8:8255800, dos vericitreeitees pertencentes a

fenecido -tardio B olisario de Paula Mon-
teiro, corno tel rgraphista de l a classe.

Da Fonseca Silva á: Comp., na qualidade
de procurador de E qIiii0 Nunes, idem do
6:659s938, de firnecime rios de gerirmos e
carne verde as forcas eia operações no Rio
Grande do Sul, em 1895.

Do comtnissario do 3 . classe Joaquim Bar-
tholomen da Silva Santos, idem de 1:197,;;1G6
de vencimentos de campanha, que deixou do
receber no anuo de 1893.

1)) ca loti-i, ) ..t . fl eroo jaào do Lima Fratvo,
idem do 33 41e dillocença (14 , solde no
antros de 1897 e 1898.

Do João Francisco, praça reformada do
Corpo de Bombeiros, idem de 62$ do soldo do
mez do dezembro de 1898.

Do capitão-tenente Francisco José Marques
da Rocha, idem de I :794$Cee do differença
soldo nos anuas do 1897 o 1898.

110 capitão de frag,ata Jo.só Gonçalves Leite,
idem de 1:3775333 de differença de soldo nos
annos de 189fi a 1898.

De I). Maria do Carmo Nogueira, idem de
1:0M,(165 do aluguel do predio de sui pro-
priedade, occupado pelo 4" batalhão do in-
fantaria, de janeiro a novembro de 1897.

De Francisco de Souza Machado, na quali-
dade de proaurador de José Ferreira Xavier
da Luz, idem de 8:343$, do fornecimento, por
conta do Ministerio da Guerra, aos destaca-
mentos que operaram em Santo Antonio
ila Patrulha, no Estado do Rio Grande do
Sul.

Do Antonio Soares Raposo, idem de
4:318960, do fornecimento de carne 'verde
aos corpos da guarniçãodo Estado de Pernam-
buco e enfermaria militar do dito Estado,
em 1895.

De Manoel Lourenço fiil, idem de 3:150$,
de nove muares de sua propriedade,apprehen-
didos em abril de 1894, para o serviço das
forças legaes em Itararé.

De Henrique Wispuchet, idem de 1:873$,
credito á Delegacia Fiscal eia Porto Alegre,
de fornecimento ao Ministerio da Guerra,
em 1895.

De José Silveira da Luz, idem do 1:5005,
credito á Delegacia em Porto Alegro, de for-
necimento ao mesmo ministerio no atino de
1 e9 I.

Do l o tenente Melciades do Vasconcellos
Almeida, idem do 5005050, de etapas vencidas
no exercido de 1895.

Do capitão Dr. Antonio Carlos Brandão,
idem de 2:799$998, cre lito á Delegacia Fiscal
em Porto Alegre, do vencimentos não recebi-
dos em 1893 e 1804,

- Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 339, de 3 do corrente, pagamento do

17:916$6.36 a Antonio Lucila do Medeiros, do
fornecimento de agua o luz a depondencias
deste Ministerio, durante o mez de fevereiro
ultimo ;

N. 291, de 22 de fevereiro, idem de 17:635$
a diversos, da compra de troa escaleres e do
seguro da Bibliotheca n Mus ,it da Marinha

N. 319, de 2O de f (vereiro, idem de 1:620$
a Franklin Alvitres, do fornecimento de pon-
tas do pedra para a Repartição da Carta Ma-
ritima.

- Ministerio da Guerra-Aviso n. 123, do
23 de fevereiro, pagamento de '2005 a José de
Oliveira & Comp., do transporto de cargas.
realizado no actual exereicio, por conta da
Intendencia Geral da Guerra.

Pagadoria do irlIOS0111 .0-£ Pa-
gamnsu hoje as seguintes folhas:

Montepio de funccionarios publieos B-D;
E-F e G-I, meio soldo A-E o F-L.

N. B. Previne-se as pessoas que teem
contas e vencimentos do anuo do 1899 virem
rec)bel-os até 31 do corrente, afim de evitar
os exercicios findos.

Escola Ia& y I celta ica- O resul-
tado do exame do houtem foi o seguilite:

Curso geral-Exercicios'pratices de topo-
graphia (regulamento de 1893)- Approvad0
plenamente, Manoel Ribeiro de Almeida.

Labora torio Nacional do
Anal yseste - Effectuaram-so durante o
mez findo 187 analyses, sondo : de vinhos
139, vermuths 4, vinagres 3, whisky 1, con-
gnacs 7, licores 5, genebras 2, bitter 1,
absinthio I, extractos para xaropes 5, man-
teigas 8, azeito doce 1. oiro de residuos de
potroleo 1, leite condensado, 1, agua nrelici-
nal I, medicamento 1. productos ellitnicos
tecidos 2, farinha. I e tinta 1. A renda pro-
duzida pela eabrailça dies taxas das ali:ateses
foi. de 1:7265000.

ES;00iii do lecalonseo - O re-
sult elo dos exames do admissão prestados
pelos candidatos á matricula, no dia O do
Março. roi O seguinte:

Ilahilitados-Militares: Antonio Estrellita
Junior, Aldo Klaes o Vasco °atavio dos
Siritos.

Paizanos: Leonel da Cesta Ribeiro. Leonel
Jose Soares, Loovigildo Areco, Luiz Enzebio
de melte Castello Branco, Luie Gonzaga de
Assis Cesar, Luiz Ribeiro, Manoel Antunes
do Castro Guimarães Junior, Murillo Gui-
marães Pinheiro, Oetaviano Delmont, Octa-
vio Delfino dos Santos, Oscar Torres Tempo-
ral e Oswaldo Guilherme de Britto Fer-
nandos.

Inhabilitados: Christian° da Costa Coelho,
Daniel Flintes Coelho, Francisco de Abreu
Araujo, Guilherme Telles dos Santos, João
Leito do Nascimento, José Antonio Ferreira,
Lainenio de Mattos, Lindolpho Pereira do
Lima, Luiz Gonzaga Fernandes, Lr z z Gon-
zaga Ribeiro Escobar, Luiz Ignacio Monteiro,
Luiz Marçal de Paiva, Luiz do Moraes
Niemeyer, Manoel de Araujo Aragão Bulcão,
Manoel Dermeval V. Peixoto, Manad Gon-
çalves de Lima Torres, Mauricio Ribas,
Mario Pinto (Ia Silva Valle, Miguel do Souza
Mello e Alvitn, Nowton Braga, Newton
Campos de Figueiredo, Newton Cavalcan
Nino Rodrigues Vieira, Octaviano da Cruz
Fonseca, Olympic) de Jesus Franco, Oscar
Martins Ribeiro, Owaldo Gonzaga de Mello
Cicero de Sá e Othoa Mendes.

- Questões dadas para o exame de ad-
missão realizado a 9 do corrente:

Arithmetica

la questão - Multiplicar setecentas mil o
s . ite unidades por tros mil duzentas e oi.enta
e cinco unidades.

Multiplicar ainda cinco mil oifoccetas e
setenta e tros unidades por mil e uea unie
dados,



111iireetor1a do Notoorolo,..;ia diflainhistorgo 	 Worinho-
Repartição da Carta 1Slaritima- Resumo me e viso soo da estaaIio ,,eatra' n 	 r'e
Santo Antonio, 6M 8 de In xrçu de 1000 (quiata-feira

Temperatura 'intima exposta 	
r.	 s	 á sombra 	
s	 minima 	

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar 	

32 . 5
31.6
25 3
40/03,5
1%90

Observaçõe

De 1 h. 10 m , p. até 1 55 pm . cahiu chuva forte. Entre 1 h. p. e 2 h. 50 mp. ouviram-
se trovões no quadrante de NW, tendo-se visto um relarnpago a 1 h. 05 In p.

Do 3h 10 pis . ás 4h. p. cahiu chuva com intermittencias. Depois de 7h. p. notaram-se
Telampagoa ao N á principio e em ssguida ora ao N W, ora ao SW, espaçadamente. Proximo
ás 9 h p. notaram-se relampagos em varias direcções.

Obscry tçUes	 O n) heleGreentoich, a 8 de ;março, feitas pelos eapi(r(e.: dos porto.

Natal : céo, quasi encoberto ; estado atmosplierico, encoberto; met airo, chuviscos ; vento
E fraco ; mas de pequenas vagas ; estado do tempo naa vospera, incerto.

Aracajá : céo, quasi encoberto ; estado atmospherico, incerto ; vento, E fraco; mas tran-
quillo ; estado do tempo na vespera, bom.

Victoria : eéo, limpo ; estado atmospherico, muito bom; vento, NE muito fraco; estado do
tempo na vespera claro.

Santos : ceo, encoberto ; estado atmospherico, encoberto ; mateóro, garõs. ; vento, NW
fraco ; estado do tempo na vespera, encoberto.

Paranaguá : cén, meio encoberto ; estado atmospherico, sombrio ; meteóro, garéa
vento, SE fraco ; estado do tempo na vespera, mio.

Florianopolis : céo, quasi limpo ; estado atmospherico, claro; vento, SSE fresco ; estado
do tempo na vespera, mão.

- - - - - - - - - -

&podo do Quanndado
nuvem:	 de nuvensHoras Bazommtro

*0°

----

Temlorato
ra do ar

Tensáo do
vapor

Humidade
relata

Direcção do
volito

ratado da
atamploora

1/2 n.

oia

754.63

o

27.7

M/ffi

20.30

u/,

73.6 w --
3 a. 753.72 27.3 20.55 78.1 N W --

6 a. 753 53 28.5 19 62 78 5 w Claro.
9 a. 754.46 28 5 21.99 74.0 NNW Idem.

1/3 d. 754.97 31.2 19.71 58.0 W N W SOM ()Ti°.
3 p. 754.78 27.1 21.28 80.0 wsw Claro.

• p. 756.10 28 1 22.30 83 7 NNW Enceberle.
9 p. 758.42 25 5 21.46 88.1 NNW Idem.

8
--

KC. SC
)lC. Sn. NC

KC. SK. K
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Sa »aso • J	 r.

2a questão - Um homem psssou os doze
primeiros armes da sua vida na casa paterna,
depois levou cinco atlas aprendendo o officio
do funileiro ; desaostoso do officio. sentou
praça o tendo obthio baixa na fim de seis annos
de serviço, comprou um realejo, e durante
tres annos andou paio interior como musico
ambulante; om seguida cason•sa, e sobreviveu
22 annos a mulher com quem convivera oito
annos: Com que Mate morrei' o tocador de
realejo?

3" questão - Dividir cento e oitenta o um
bilhões novocentos e trinta e nove milhões
quintentos e quinze mil e trinta unidades
por sessenta mil e seiscentos e sois unidades.

Poringue.:

Questão unica.-Redigir o seguinte cato
O crime e a vergonha, a principio, conc yda-
ram em andar juntos ; mas viram em breve
que os seus dous caracteres eram incompati-
veis. O crime causava frequentes sobresaltos

á vergonha, e esta muitas vezes revelava as
secretas mochinações do crime. Depois de
muitas desavenças, resolveram separar se.
O crime marchou resolutionen to para frente
ao encontro do destino, que o esperava dis-
farçado na figura do carrasco, ia vergonha
voltou a ter com a virtude que, atrazada,
ainda estava no comes') da jornada.

Desde esse tempo, logo que em um logar
appareco o crime Wall desapparece immedia-
mente a vergonha.

Ohmervatorlo do Rio de -Paneiro - 8 slotim met iorologlco - Dia 6 de março de 1S00.	 -

V ENTOO cito
in
t

HOW
Baromotro

a Os

Tempera-
tura

centigrada

Ten,ifi.o
do vapor

Humidade
relativa 0.52

c3

Dirocção

o
103

t.) Nuvens
Cl)

1 h. M.... 753,3 25.8 21.0 2,5 NW 0.1 C. E
4 h. tu.... 752.4 25.3 20.8 87 1.6 NE 0.4 C. CK
7 h. M.... 7S3.5 20 4 20.8 RI 1.0 NE 0 6 C. Cl

10 h. tu.- 751.3 30.4 9o.t 62 2.4 0.1 C
1 h. t 	 753.2 33 0 19.6 52 6.0 0.3
4 Is.	 t 	 75s.0 99.8 18.0 5s 8.4 SSE 0.3
7 h. t 	 753.7 28.R 19.8 71 2.2 sW 0 9 K. N

10 h. n 	 751.3 26.1 21.7 80 0.0 0.4 EN

Médios 	 753.31 28.20 20.22 72.7 3.0 0.4 w•n••

Extremos da temperatura : Maxim° 4 ti. tardo, 339; unionio 7 ti. manha, 25.0
Evaporação em 24 horas 3.5.
Chuva c 'Ilida: 7 li. manhã 0.00, 7 lis. da noite	 ; total em 24 horas
Horas do insolação (heliographo), 10 lis. 0.

Correio - Esta riwartição expedirá
malas hoje pelos sguinte.s paquetes:

Polo Aosea t iaa, para Bahia, Lisboa Rot-
terdam e Hamburgo, recebeado impressos até
as O horas da manhã, cartas para o intiirior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior ata as 7.

l'elo Itaipira, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2. ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, olsjectos para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo Fid , lense, para Cabo Frio e S. João da
Barra, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Ragus c, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até as 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Polo ryorian Prince , para Nova York,
recatando inspres--os até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar ata as 12 da manhã..

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.S1414

José Francisco Corrêa & Comp., ne .zocian-
tes, estabelecidos nesta praça, á rua Sete do
Setembro n. 74, com cominarei° de fumos, ft-
brica de cigarros e artigos para fumantes,
veom apresentar á i»eri ti.ssi ma Junta Corn-
tnercial a marca acima esllada,adoptada pelos
supplicantes para distingeir os seus cigarros
denominados,Ayaion :s,a qual consiste no se-
guinte:-Um rotulo em papel vermelho() cor-
tado em firma de bolsa ou carteira,tendo na
parte contrai um rectangulo guarnecido por
filetes de linhas pretas e sobre um pequeno
outeiro a figura de um esbelto veado a perfil,
tendo ao lado iii» ramo do rumo e ao fundo o
sol com todo o explendor, no seu nascente,
dissipando com 03 seus poderosos raios o es-
curo do quadrotlirinado por linhas linissimas
o mar ao longo, com uma embarcação nave-
gando o montanhas formam o seu com-
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em seguida as palavras: «Fumo Fraco» e
pia baixo um escudo escuro com a figura de
uni veado ornado de folhagens 11 .3 fumo,
tendo no cimo o monogramma dos suppli-
cantes, atravessado por uma setta. A refe-
rida marca será usada cru papel e tintas de
toda a qualquer côr e servirá para acon-
dicionar os cigarros 4Caporal Mineiro» da
fabricação dos supplicamtes, afim de boa
distinguil-os o assina melhor garantir Os seus
direaas de propriedade e commercio.

Achavam-si colladas duas estampilhas de
300 réis e inutilizadas com os seguintes di-
zeres: Rio do Janeiro, 18 de novembro do
1899. —José Francisco Corrêa tf: Comp.

Apresentada na Secretaria da Anta CO12-
mercial da C (pitai Fe tarai ás 12 horas do dia
18 de novembro d 1899.-0 secretario, Coar
de Oliveira.

Registrado sob ri. 2.865, por despacho da
Junta Cominercial. em sessão*de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 1 do março de 1900.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

--
N. 2.4400

José Francisco Corrêa & Comp., negocian-
tes, estabe'ecidos nesta praça, à rua Sete de
Setembro n. 74, com cominarei° de ItirO03,
fabrica de cigarros e artigos para fumantes,
vsein aprasent .r á ineritissirna Junta Com-
marci al a marca acima collada,adoptada p .los
supplScantes para distinguir os seus aigarros
dono a • uados : s<Goya.toç», a qual consista no
seguinte: Um rotulo em papei verde o branca,
formando estas duas côres linhas igua.es e si-
nuo-as,e cora- .era farinada carteira ou bol-
sa,tendo na parte central um reciang ulo guar-
necido por laetes do linhas pretas e sobre
um pequeno outeiro a fura de um esbelto
vaado á perfil, tendo ao lado um ramo de
fumo e ao fundo o soa com talo o esplendor
no seu nascente, d' ssipando com 03 seus
poderosos ratos o escuro do meeiro formal°
por linhas finissimas ; o mar ao longe com
uma embarcação navegando e montanhas
['armam o seu complementa.No alto em linha
curvelinea, lê-s3 : «Cigarros» e logo rim se-
guida, em linha recta, a palavra : va-
nos ; ao lado do ramo de fumo, a palavra
Marca, e inferiormente em uma pequena
facha curvelinea «Veado».

A' esquerda latteral lê-se a firma dos saio-
plicantes em fae-simile o á direita o seguinta:
(Cigarros manuftcturados com os a;redaa-
dissimos fumos marca Veado e com a mínimo
volva° possível de papel de primeira quali,lude
em carteiras de syst -ma e formatos privilegia-
dos e registrados.

Na parte inferior, a palavra—Goyanos e
medalhas, verso e reverso, das exposiçõas do
Berlim, Pariz e Buenos Aires, dispostas sys-
tomaticamente entre folhagens; estas meda-
lhas já estão comprovadas em registro de
marcas anteriormente feito pelos suppli-
cantes.

Na parte superior ou feicho da c irteira
ou bolsa, lê-se a localidade: e 74, Rua Sete
de Setembro — Rio de Janeiro » o logo em se-
guida as palavras: Pont, Forte o por baixo
um escudo escuro com a figura de um veado
ornado de folhagens de fumo, tendo no cimo
o monogramma dos supplicantes atravessado
por uma setta.

A referida marca será usada em papel e
tintas de toda e qualquor cor e servirá para
acondicionar os cigarros Goganos da fabrica-
ção dos supplicantes, afim de bens distin-
gui-os e assim melhor garantir os sous di-
reitos de propriedade e cornmercio.

Achavam-se coitadas duas estampilhas de
300 réis e inutilizadas com os seguintes di-
zeres: Rio de Janeiro, 18 do novembro da
1809. —Josd Francisco Corrêa cr: Cmap,

Apresentada na senietaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 18 do novembro de 1899.-0 secretario,
Cisar de Oliveira,

Registrada sob n. 2.8ô6 por despacho da
Junta Commarcial ein sessão do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6Saral réis de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 1 do março de 1930.-0
secretario, Pesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
CommerciaL da Capital Federal.

X. 9.M0
aos Francisco Corrêa & Comp., nego-

ciantes, es,tabecidos pasta praça, á rua Sete
do Setembro n. 74, com commercio de fumos,
fabrica de cigarros e artigos para furnantes,
vacus apresentar á meritissima Junta Com-

marcial a marca acima coitada, aloptada
pelos supplica.ntes para distinguir os seus
cigarros denominados Rio Novo, a qual con-
siste no seguinte: lau rotulo ora papel ama-
rello e vermelho, formando estas duas chres
linhas iguaes e sinuosas, e cortado aia forma
de bolsa ou carteira, tendo na parte central
ungmarraecietangulo guarnecido por filetes do
linhas pretas e sobre um pequeno outeiro a

um esbelto veado a perda tendo ao
lado um ramo da fuma e ao fundo o sol com
todo o esplendor no seu uasc unte, dissipando
Cornos seus poderosos raios o escuro do qu (-
dro formado por linhas tinissimas ; o mar ao
longo com uma embarcação navegando o
montanhas formam o sou complemento. No
alto, em linha curvelinea, lé-se: trros e
logo em seguida, em linha recta, as palawa.s:
MO Novo ; ao lado do ramo de fumo, a pa-
lavra: Marca, e, infeciormente, em uma pa-
quena faixa curvblinea: Veado. A' esquerda
lateral, lê se a firma dos supplicantes em
fac -simile e á direita o seguinte : cigarros
manufuctur fitos com os acreditidissimos fu-
mos marca Vesdo e coei a niinim porçiTo pos•
sivel de papel dtt primeira qualidade em car-
teiras 'te systems e formatos privilegiados e
regi ;irados .

Na parte inferior, as palavras Rio Novo e
melalhas, verso e reverso, das exposições de
Berlim, Paris e Buenos Aire,:, dispostas -zys-
tematienmento entro folhagens; estas meda-
lhas jis estão comprovadas em registro do
marcas anteriormente feita pelos suppla
cantes. Na parte superior ou feicho da car-
teira ou bolsa, la se a localidade: 74, Rua Sete
de Setentlb .o — Rio de Janeiro, e logo em se-
guida as p31avr.s: Fumo Forte e por baixo
um escudo escuro com a ligurs de um veado
ornaio de folhas de fumo, tendo no cimo o
monogramma dos supplicantes atravessado
por uma Botta.

A referida marca s ,rá usada em papel o
tintas da toda e qualquer côr e riür; irá para
acondicionar os cigarros Rio Novo da fabri-
cação dos supplicantes, afim de bem distin-
guil-os e assim malhor garantir os seus di-
raitos de propriedado e cormaercio.

Achavam-se coitadas duas ostatapilhas de
300 róis e inutilizadas com os seguintes dize-
roa: Rio de Janeiro, 18 do novembao de 1899.
—José Francisco Corre(' & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 boras do dia
18 de novembro de 1899.-0 secretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 2.867 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto
porit ieos tdaomjpainl ehiasr

Ide março de 1900,-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira,

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Comm ;miai da Capital Federal.

111••••

N. 2.808
Josa Francisco Corrêa & Comp., nego-

oiant is, estabelecidos nesta praça, á rua Sete
de Setembro n. 74, com cominarei° de fumos,
fabrica de cigarros o artigos para fumantes,
veem apres:intar á moritissima Junta Com-
mercial a marca acima contida, adoptaria,
pelos supplicantes para distinguir os seus
cigarros (Inominados: Semilla de II mana,
a qual consiste no seguinte:—Um rotulo em
papel listrado do branco e azul, formando

plemento. No alto,em linha curvelinea,lê-se:
Cig trros e logo em seguida, em uma os-
treita faixa rectangular, a palavra— A ymo-
rés ; ao lado do ramo de fumo, a palavra:—
Marca e inferionrento,em uma pequena faixa
curvelinea—Veado. A' esquerda lateral lê-s' a
firma dos supplicantes,em fac -siosile e á direita
O seguinte—Cigarros mo tiFcctarados com os
acreditadissimos , "os ma. c i Veados coes a mi -
'tirita partia° j.. • a de papel de primeira qua-
dade, em can* .:ra de systema e formatos pri-
til:giados e r _list rad ts. Na parte inferior
a palavra Ay.,, ds e medalhas, verso e re-
verso, das exposições d Berlim, Pariz o
Buenos Aires, dispostas syataimatiaaarento
entra folhagens, estas medalhas já 'tão com-
provadas ein ragistro de marcas antorior-
mente feito pelos supplica,ntes. Na parte
superior ou fecho da carteira ou bolsa, lie-se
a locabdade-74, Rua Sete de Setembro—
Rio de Janeiro—e logo em seguida, as pala-
vras—Fumo Forte o por baixo um escudo es-
curo com a figura de um veado ornado de
folhagens de fumo, tendo no cimo o mono-
gramma dos supplicantes, atravessado por
uma setta.

A referida marca será usada em papel e
tintas de toda e qualquer cUr e servirá para
acondicionar os &garros Ag mords da fabri-
cação dos supplicantes, afim de bem distin-
giiihos e assim n ilhor garantir os 8•3US di-
Toitos de propriedade o cominarei°.

Achavam-se coitadas duas estampilhas de
300 róis e inutilizadas com os seguintas di-
zeres—Rio do Janeiro, 18 de novembro de
1899. —Josd Proas :se° C)rre3a & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cas ital Federal, ás 12 horas do
(lia 18 de novembro de 1899.— O secretario,
Ces-cr de Oliveira.

Registrada sob n. 2.864, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de mana de
1900.-0 secretario, Cear de Oliveira.

(Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal).

N. 2.8011
José Francisco Corrêa & Comp., negocian-

tes estabelecidos nesta praça, á rua Sete de
Setembro n. 74, com cornmercio de fumos,
fabrica de cigarros e artigos para fumantes,
voem apresentar a meritiasima Junta Com-
marcial a marca acima coitada adoptada
pelos supplicantes para distinguir os seus ci-
garros denorr 'radas: g Caporal Mineiro », a
qual corsiste no seguinte: Uni rotulo em
papel listiado de branco e ermelho, for-
mando estas duas coros linhas iguaes e cor-
tado em terrina de bolsa ou carteira, tendo na
parta central um rectangulo guarnecido por
filetes de linhas pretas e sobre um pequeno
outeiro a figura de um veado á perfil, tendo
ao lado um ramo do fumo e ao fundo o Sol
COM todo o esplendor no seu nascente, dis-
sipando com os seus poderosos raios o escuro
do quadro formado por linhas finissimas ; o
mar ao longo com uma- embarcação nave-
gando o montanhas formam o seu comple-
mento. No alto, era linha curvelinoa, lê-se:
aCiporala o logo em seguida, em linha recta,
cMineiro»; ao lado do ramo de fumo a pa-
lavra «Marcas e, inferiormente, em uma pe-
qtlen faixa curvelinea «Veado». Logo abaixo
a localidade 4(74,rua Sete de Setembro — Riode
Janeiro». Na parte inferior ou fecho da carteira
ou bolsa Icem-se os dizeres «Grande Manufa-
ctura de Fumos» e em arabescos «Cigarros pre-
parad is com o apreciado e acreditadissim fumo
Capara? Mineiro,marca Veado-Chamamos a at-
tcnairodos Srs. fumantes de bom gosto pira a
per feiceta e qualidade do s productos de nona ma-
nufactura, e medalhas, verso e reverso, das
expasições de Berlim, Pariz e Buenas Aires
dispostas sys anaticamente entre falliagens ;
estas medalhas já estão comprovadas em re-
gistro do marcas anteriormente feito pelos
supplicantes ; e por baixa a explicação:
«Modo de abrir, inutili.;ar o sato e feshar
psr fóra». Na parte superior ou fecho, ld se
p fama doe supplicantea em fac .a imiia o logo
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estas doas côres linhas iguaes e cortado em
firma de 1 .olsaou carteia, tendo na parto
central um rectangado guarnecido por filetes
de Bulias pretas e sobre um pequeno oute 'o
a figura de um esbelto veado a perfil, tendo
ao lado uni ramo de fumo e ao fundo o sol
com todo oxplendor no seu nascente, dissi-
pando com os seus poderosos raios o escuro
da quadro, formado por linhas flaissimas ; o
mar, ao longe, com uma embar.e , • :to na-
veg:i ndo o montanhas, formam o seu com-
pl.:alento. No :dto, em linha curvelinea,

s,.),,ina, e logo em soeunla, eia linhas
rectas de Havana; ao lado do ramo do fumo
a p lavra 3Iarca •+ inferiorm ente, em unia
pe piena 'pi za curvelinea Ve 'r'o. Logo
abaixo a localidade: 7 .1, 1? ,,a Se de Se-

- lr o d . Janeiro. Na parto inferior
ou fecho da eirteira ou bolsa leem•se os

Crunde ma.o- acto ri dc flonos; e
outro araac..‘,;s, isifiir,.os preparados com
O	 fvnia .S'ciailla de 1/a vuia-

l'do—Cha.aanios a att, , ,,,i7o dos .Srs.
fu,iIa,,tes de 1;i)a govi, pira a per ‘.7,, c yía-
lidefle;	 iloSzct ,aa,,, n fictura
e me lEs, ver;o e reverso. das exposie5es
de 1elim, Pai o Buenos Aires, dispostas
systematicamente entro folhagens; estas me-
dollios já estão comp...ovadas em registro
de rnorcas interior ciente feito pelos suppli-
cantes, e por a' xo a explica :ão: .1Iodo

o- O vil° e fedor pie
Na parte superior ou fecho lês a firma dos
suppbeantes, em foc . siind,. , o logo em seguida
a-; pallivres: Fu.ao fraco e por baixo um
escudo escuro com a figura de um veado or-
nado ti e folhagens de fumo, tendo no cimo o
Tronca:anima dos supplicantes, atravessado
por uma sotta.

A referida marca será usada em papel e
tintas de toda e qualquer da' o servirá para
aco idic • onar os cigarros Semila dc //d van
ti) * rabric-ção dos supplicante-.: , afim do bem
dist 1 ii i* s o lLsiiu iiil Lío garantir os seus
di roi t OR de propriedade e enninereio.

Achavam-se col L ulas di s estampilhas de
360 ris e inutili/ailas com os seguintes di-
zeros—Rio do Janeiro, 18 de novembro de

P)"(INC# SCO correu
A pre 3iitada na seci'eta ria da Junta Com-

moreia( da Capital Federal ás 12 horas do
dia 18 do noveir bro de 1899.— O secretario,
e . sczr dr Oliveira.

Registr ia sob il. 2.868, par despacho da
Juala Cominerwal em sessão de Mija. Pagou
no priiniiiro e s.emplau G:$000 do seilo por es-
tinir Mas. Lio do Janeiro, 1 (to mauço de
Pii00.— O secretario, i esar de Oliveira.

Achava-so ho lado o carimbo da Junta
Commercial do. Capital Federal,

EDITAES E AVISOS
Escola ]PolytoclinIca

De ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, sabba.do, 10 do corrente, ás 10
horas da manhã, serão chamados a exame
oral os seguintes senhores

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

E,.ercic;o pr,it;cos	 construn.,To

Gabriel Monteiro Ribeiro .Tunqueira.
João Baptista Accioly Junior.

Exercícios pr,tic is de estradas

Celestino da Gama Lobo.
E c...rci.• ios pr, n ticos de -ia (telt j ?i n g

Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.
Nota—A's 11 horas da manhã começará a
parte da prova graphica do desenho de

by.b.miliea e a 2, de desenho geometrico e
elei.!entar para admissão.

Secretaria da Escola Polytechnica, 9 do
março de IÇO0.— Innorvn io de Drummond

sub-secretario interino.

Extornalo do Glymnasilo
Nacional

EXAMES DE rfiEealtAroitios
Sabbado, 10 do corrente, as 10 horas da

manhã, effectuar-se-hão os seguintes exames:
ORA ES

Portuguez

mesa.
1 Jose Neves Marçal.
2 Leopoldo Balitkta do Macedo.
3 Leoncio Frazão.
4 Luiz Avelino Gurgel do Amaral.
5 Mario tieli .ana de Almeida.

Orlatill0 Alves.
7 P . dro Augusta da Casta Velho Juntai'.
8 Pedro Magalhães.
9 Vera FleaUlle.

10 i.zaiiry Sa.dbk de Freitas (ultima clic.-
mala).

Turma supplainentar
1 Cieero imbuzeiro.
2 Edgar(' P..reira da Silva.
3 Henrique Rodrigues Teixoira.

Irineu da Costa Bastos.
5 Jose Lourenço Corrêa.

2' mesa.
I Benta T •i xiira Gavião.
2 Roberto Au .:usto .1tt Lyda.
3 Ri tomo ia Aguiar Toledo.
4 Roberto Gomes Tarla.
5 Rodrigo lio-aclito Ribeiro.
6 Romeu lstole ; ra Annorim.

Seizstião Aio • leo de Souza.
8 Sylvio
9 Tartini Calfarena.

10 Teimo do Leã.o.

Turma supplernentar
1 Theo lureto Dias Duque Estrada.
2 Thiers Robin.
3 Thema?, Bernardino da Silva Cunha.
4 Ulysses Toixeirit da Fonseca.
5 V- 'an iin
f; Vir , 31 . áln Oitmiroz de Almoi-la.
7 NVilldetnar ir Araujo Barreto.
.‘; aValdeiniro Pragana de 50117P.
9 .‘l varo titiizan Junior.

10 Gualter NUtle3.

I" me ga (ultimo dia)
1 Custodio Dias Nuguera.
2 Newton Ferreira Pires.
3 Randolpho Marques 1! ,) Carvalho Oliveira.
4 Tertuliano Toledo de Loyola.
5 Anu . :lido Braga Sul.

2" mesa (ao meio-dia)
1 Anna Alvares Barata.
2 Adilo'. de Mello Braga de Mendonça.
3 Carlos Gonçalves Peroira de Sá Peixoto.
4 Gabriel da Silva Jardim.
5 Huiabold Halfeld Fontainlia.
O Jor mim Augusto Teixeira Moreira.
7 Joaquim Iariano Alvares do Azevedo

Castro.
8 José de Lima Casteli0 Branco.
9 José Pinto Corrêa Junior.

10 Macio lialped Fontainha.
Turma supplomentar

1 Julio Caadoso Ribeiro.
2 Manoel Moreira da Costa.
3 Nidson Pagani.
4 ()atavio Bailo Pimenta! Barbosa.
5 Orlando Felipponi Farulla.
O Oswaldo Braga.
7 Protogenio do Miranda Sá Sobral.
8 Raul de Carvalho o Silva.
9 Samuel Esnaty.

10 Tancredo Lopes.
Arithmetica e alyebra

P mesa
I Luiz TupSy do Mattos Cardoso.
2 Manoel 11,11ebrando Mourão Pereira do

Carvalho.
3 M ., n noa Lopes de Matt, s Junior.
4 Mareio Fragoso de Mendonça.
5 Mario Dunians.
6 Mario Guedes de Carvalho.
7 Mauricio Campos de Medeii as.

8 João Baptista Randolpho Paiva Junior.
9 Nestor Moreira Alves.

10 Oscar de Frós de Coutinho.
Turma supplementar

1 Carlo: Alves Soares.
2 Raul Ribeiro Rialrigues Torres.
3 Tolemaco Muniz.
4 Mandrio Pompêo Monteiro do Barres (ul-

tima chamada).
5 Artliiir Fernandes Campos da Paz (ulti-

ma chamada).
O Baniamin de Arruda Camara (ultima cha-

mada ).
7 Augusto Barreto (ultima chamada).
8 Carlos Marinho Vairo (ultima chamada).
9 Flavio Buarque de Gusmão Fontoura.

10 João Pinto do Souza Varges.
mesa

1 Evaristo Marques da Cesta.
2 Francisco Macela.
3 Gastão Augusto Reis.
4 Halinilton Pragana Teixeira de Souza.
5 João Carlos Hartlay.
6 João Carvalho de Abreu.
7 Raul do Frias Sá Pinto.
8 Jose Feliciano dos Santos (ultima cha-

mada).
ti Bento Cardoso Cavalcanti (ultima cha-

mada).
10 Joso da Aguiar Toledo (ultima cha-

mada).
Turma supplementar

1 JoSa avaliar Magalhães Ca.lvet.
2 Oscar Pelemonte.
3 Oscar Vianna.
4 Protogenio de Miranda, SI Sobral. .

Geometria c lriyonunielria

1' mesa
1 All-erto da Silva Campo;.
2 João Teixeira de Abam Sobrinho.
3 Justiiiiiino Moreira Pinto.
4 Luiz Gonçalves da Rocha.
5 Lyciarro Cruz..
6 Marearida do Monte.
7 Raul Manso.
8 Ricardo Diniz Gusmão.
9 .lustiniano da Rocha Marinho.

10 Luiz de Miranda Horta (ultima chamada).
Turma su pplemontar

1 Joiiquiin Augusto Teixeira Moreira.
2 Alexandrino Justinialia das Chagas.
3 Antonio Augusto da Costa Leite.
4 Doini n 'aos do Vasconcellos.
5 Jorge lielmiro do Araujo Ferraz.
6 José Custodio Campos da Paz.
7 José Francisco de Barros Pimentel.
8 elos: .: Ferreira Martins Junior.
9 Jos•5 Jauffret Ouillon.

10 José de Lima Ca.stello Branco.
2' mesa

1 Antonio Dionysio de Castro C,erqueira,
2 Joanna Ares Fiscina.
3 Octavio Carlos Pinto Guedes.
4 Oscar Lopes Ferreira.
5 Thomaz Pompcu Lopes Ferreira.
6 Thyrso Martins de Souza.
7 Victor Cesario Alvim.
8 Pedro Fabricio de Barros (ultima cha-

mada).
O Alberto Ramos do Paiva (ultima cha-

mada).
10 Cicero de Andrade Guimarães (ultima

chamada).
Turma supplementar

1 Alfredo Nolasco Pereira da Cunha.
2 Francisco Gomos do Almeida.
3 Joanna Piscina.
4 Munjo Severo.
5 Deocleciano Barbosa dos Santos.
6 Fel isberto Ferreira Madeira.
7 Luiz Rolrig,ties da Cunha Figueiredo.
8 Oscar de Frias Coutinho.
9 Octavio da Fonseca Machado.

Geogriphia
I" mesa

I Carlos Alves Soares.
Clodomirio Freire de Carvalho (ultimo,

chamada),
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3 Amelio de Magalhães (ultima chamada). 1 7 Jayme de Verney Catnpello.
8 li . , mou'ito Martins de Lemos.
9 Joaquim Luiz Poreirt da silva.

10 Jeronymo Maximo Nogueira Ponido.

4 j‘,..,o Rozende Conceição (ull int abaulada).
5 Antoaio Augusto da Costa Leito (ultima

chamada).
6 Antonio Galeno da Costa e Silva (ultima

chamada).
7 Ernesto Menezes da Costa (ultima cha-

mia)).
8 Francisco Ma.redo (ultima chainadal•
O Nelson Pagani (ult ima chailattlio.

IíiorerL 'uaiocrsal

l' mesa— ao meio-dia

1 Arthur Fernande.s Cauto.
2 Arthur Valente Pereira.
3 Attila Mesquita.
4 Augusto Cardoso de Moura Brazil.
5 Austrinimiano do Amaral Ice Santos.
G Benjamin de Andrale Figueira.
7 Benjamin Torres da Costa Franco.
8 Bolivar Bastos Ribeiro,
O Pio 'rutiles.

10 Uberto Alexandre de Siqueira Zatnith.
Turma supplemontar

1 Attila Torres.
'2 Bruno da Coata Meneseal.
3 Carlos de Aguiar Moreira.
4 Carlos Al l ierto Machado de Carvalho.
5 Carlos Cop artino do Amaral.
a Carlos Gonçalves Paroira de Sá Peixoto.
7 Carlos de Momos Costa.
8 Christiano Benedieta Ottani.
9 tioliorio A u gust lt ibeit o Filho.

10 João Baptista Quilerducci.
2 mesa

Lincoln Brandão de Cruz Machado.
2 Alberto de Queiroz.
3 Joaquim Eulalio da Nascimento e Silva.
1 Jorge Beliairo lo Araajo Ferraz.
5 Francisco Pinto da Fonseca Marlues.
6 Ahelardo Povoa de Brito.

Dvdimo Pereira do BaE1.0.3.
rios Octiv:o Et . ves 411 Manezes.

9 Edmundo A zuren Furtado.
10 Eu ...balas 'traga.

Turma supplementar
1 Edmundo da Cunha e Mano.
2 Eluardo Pedro de Souza..
3 Elnardo de Sampaio Viauna.
4 Ernesto Augusto Passos.
5 Eutaichio de Santa Queiroz.
6 Euthoclos Aleantara Gomes.
7 Francisco Antonio Coelho.
8 Francisco Cindido de ar tuo.
9 Francisco 1losammach Cordeiro.

10 Galba Machado Silva.
Physica 9 chimic

1 mesa
1 Abelardo Accetta.
2 Alhorto Moreira Alvos.
3 Aloxandre Emiti° Sommier.
4 Alfredo Henrique de Aguiar.
5 Alvaro Eduardo Corrêa Navarro.
6 Alvaro Freire da Silva Braga.
7 Alberto BevIlaqua.
8 Antonio Guimarães Cabral.
9 Antonio Joaquim Pereira da Silva.

10 Julio Pompa° de Castro Albuquerque.
Turma supplemontar

1 Antonio Josó do Amaral Murtinho.
2 Carlos Fornandes Góes.
3 Euclydes Braga.
4 Raymundo Orestes do Aguiar.
5 Alberto da Silva Campos.
6 Alcebiades Lopes.
7 Antonio Silveira Netto.
8 Antonio Souto Castagnino.
9 Antonio Toixeira Pires Junior.

10 Armando de Almeida Barros.
2* mesa

1 Je5.o Vicente do Souza Martins.
2 Oswaldo Puiss)gur.
3 Henrique Novaes.
4 Luiz Saint Clair de Abreu.
5 João Coelho do Souza.
6 Caricia Pinheiro da Fonseca.

Turma supaleinentar
I Joaquim Ferreira de Niello Moraes.
2 Joaquim Can lido Soares do Meirellos.
3 Jorge Jacobson.
4 Liucoln Brand.ia da Cruz %Alai.' a
5 Mauricio J;IC(VCII.
6 ()atavio Gonçaivls Guimarães.

raoaaS EsCRIPI'AS

Ultima chamada dos candidatos inseriptes
em historia natural e que faltaram á' pri-
na ira chamada.

Segunda feira. ultima chamada da fiai ne ,z.
Secretaria do Gyninasio Nacional, 9 ae

março de 1900.-0 secretario, Paul ., Tarares.

Externato do G., mnasio
Nacional

EXAMES DE M.N.1)InEZA.

no ordem 1 10 Sr. director, faço pul•:ca,
para conhecimento dos interessaaloa que s o
acha aberta nesta secretaria, até o dia
17 do corrente, aa 2 horas da tarde, a iaserip-
çihr para exames do melte oza ltj an li-
da.tos estranhas ao Gyinnasia, da embalai-
dade com o art. 163 do regulam:ato ein
vigor.

Sacrataria	 Externato da Gytnnasio Na-
cional, 10 de março de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (.

Escola de Minas do Ouro
'Preto

Do (1rd:ria do Sr. Dr. director da Escola
do Minas do Ouro Preto. faaa carist:.r que.
da praseate data cru domai, esla: á abarta
nesta secretaria a ilkeri ¡Ao pira o pi
manta ilatinitiaa riiaaarte licite 41., mat.:a-
finaria o lavra n I0 minas.

Em virtude do art. ti:3 do C,oliga das dis-
posições communa as inatit moas de ansilie
superior, Seara esta hl-a-nação ft be ; a, ainda
durante os tres primeiros dias utais do futuro
mez de setembro, uma vez que termine o
prazo do girara meus par o .a,eafia dos
exames ttnaes, acaltindo•se as f aias.

Os candidatos devem salislazar as dispo-
sições dos arta. 60, 07, OS. 71, 72 o 73 do
ref !rido coligo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro do 1900.— O secretario,
João Victor de .11agalloes Gomes.	 (.

Commismariodo Geral da
Armada

CObTuRAS

Esta repartição distribue costuras bojo, 10
do corrente, ás senhoras matriculadas sob
ns.:

12 a 16 'Ia l a categoria.
21 a25 da .2a	 >>

21 a 2'3 da :3`	 YP

16 a 20 da 4'
Cammissariado Geral da Armada, 10 de

março de 1900.—Manoel Francisco da Silv
GaimariTes, secretario.

Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante, dire-

ctor, prorino aos canailatos a exames pre-
paratorios nesta escola, que sabbado, 10 do
correntia ás 10 horas da manhã, pronler so-
ba á 1" chamada para provas escriptas de
historia.

Escola Naval, 8 de março do la00.—
Pelo secretario, Antonio de
2) official e archivista.

Contadoria da Marinha

.ASSIONATURA DE UNTRACTO

Grupos 9 e 12 «Coiros e tonotria

Nos termos do art. 32 do regulai:Janto e
&ereto n. 3.258, do II do abril de la99, a
despacho de 17 de favereiro ultiwco, sa c., con-
vidados os neeociante: ti,1ia Teix ira &
Comp., Joaquim Soares da Oliveira Pontes o
Pleito Toixeiri Comp. a comparceerem
neata repartiç'io, no praia) de 3 1 dias uteis,
afim de firmarem as ta, specti vos emitraatos,
lIcando na iiit.:Higeiria da que incorrera na
multa de 5 '1„ aquella que deixar de 0
fazer.

Contadoria do Marinha, 7 do março do
1900.—i) contador, .1,-.tuaio de Lcbi 1 iceiros
Soua Junior.	 ( •

Arsenal do Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordain do Sr. vice-almirante, inspector
daste arsenal, faço publico que oin virtavio
do avisa ia 27a, da 17 de fevereiro ultimo,
serão recebidas e ah aairs cl gsliiiiat)
nbamo -anilar_ no dia I a ila corrente, á 1
hora da tarde, ;,ropn-tas para a coastrucção
de uma cita lana d da a limpeza (to cos-
tado do ene )cra _, n lo I? ,ctivel.).

Tolos : , s p, ijotas dc	 s	 devi xm-nte
s o ltadas, sem razuras nain em p adas e can-
tarem por axtensa a deel •ração 	 custa tia
obra e da prazo vara a t r ., rminAção da. !nasala.

A cancurrencia versara não 5) sobre o
praça e pia za) da citada eanstrucção, como
soare a ,Intlei•lade 110 pr,,rononte.

:n1 n .f -ta so . •rettrin acliam-se a fHprsit:1()
iutere.:ado .; o tla . to da nrabarcnio o as

paa a citada canaurrencia .
Secretaria da ins,:o:-eaia. 7 ita alara!)

odl). — o soeretaria,
Ir ra	 ri q!(0.

A ~mal do Guerra
OVAS bit CO:-TURAS

Do dia 10 a 20 do março, distribuom-se. na
repartiç0 da cas'araa desta arsenal, guias
ás propilas costureiras ma l r-uladas das
lettras J, 1, e M. devendo nossa oecasião
, leixar recibo assignado.

Arsenal de Guerra da Capital Federal, O do
março do 1h00.— T-neate Costa lallco.	 (.

Guias de costuras
Do dia 1 a 10 de março distribitem-so,

repartição de costuras deste Arsenal, guias
para as propilas costureiras matriculadaza
das letras A, R, C, D, E, F, G, H o 1,tlevendo
nessa oecasião deixar recibo assignado.

Arsenal de Guerra da Capital Fedoral, 27
de fevereiro de 19u0. —Tenente Costa Filho.

¡Segundo Regimento do Arti-
lharia do Campanha

De ordem do Sr. coronel-commanda.nta,
faço publico que até o dia 15 do corrente,
recebem-se propostas na secretaria do corpo
para a venda de um fogão velho, lagos do
passeio, grades do ferro que cercam o quar-
tel o respectiva cantaria ; e bem assim para
a compra do um fogão novo, para a collo-
cação de uma pia do lavagem de louça (la-
drilho ceratnico) na cozinha, cobria suas
paredes de azulejos até 1a 060, pintando a
oleo dalii para cima, o calçar a paralellipi-
nados com .junatas toinadas o saa. •.o da
frente do quartel. Para mais esclareeimantas
dirijrm-se os Srs. pret andentes á socretaria.
(lesto reeimento.

Quartel em S. Clitistovãn, 7 de março do
1900.-2° tenente All'onso 1,-..rAandes, secre-
tario interino,

.0)
(ta

(-



anc.o :.0

AdministraÇàO dos Correios
do Oistrieto 1'ederu,1 e Es-
tado do ;tio de Janeiro

CONCURSO
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal o Estado do Rio
de Janeiro, faço publico que, durante 30 dias,
a contar d2st:t data, acha-se ab trta na 1.`
secção desta administração, das 10 hora
manhã as 2 da tarde, a invripão para o
concurso ao provimento de logares do ',ra-
te lntes supplentes a elfectuar-so no dia 25
do março proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
do ii;a t e, gosar boa sande e estar vacinados,
ter Irun procedimento e conhecer as linguas
portu gueza e franceia, a geographia geral,
corn desenvolvimento quanto ao lirazil, o
ar:tlimotica ate a tliPoria das proporções, in.
elu.ive, s311 lo motivo de preferencia o co-
nhecimento de alguma ou algumas das se-
guintes matarias: de renho linear, escriptu-
ração mercantil, inghz e allomão (art. 391,
§ 30 , do regulamento vigente).

O concurso será valido p.)r um anno, a
contar da data da ultima prova, o só serão
approvados os ca.ndillatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria dus provas,
bastando uma nota má p ,ra
(art. 394, § i, do regulamento).

Os canuidatos reprovados ou não classifi-
cados só poderão de novo concorrer depois de
um armo, contado da data da terminação de
todas as provas (art. 394, § 7 ., do regula-
mento).

Primeira secção, 21 do feverei:.o de 1900.
—O ajudante do administrador, Luiz.- M. de
'N.o-vieira Braga.

Estrada do ;I norro do Rio do
Ouro

CoN c t anENetA PARA O FaRNECIM ESTO DE
FERRO F ('NDID) E BRONZE EM OURAS PARA
O CONSUMO Do PRIME:RO SEMESTRE DE 1900.
De ()Mem do cidadão director desta estrada,

faço publico que, ás 12 horas do dia 12 do cor-
rente, no escriihorio da ponta do Cajú, serão
recebida.: propostas para o forneclin nto de
ferro fundido e bi .onz em obras para o con-
sumo do 1° semostro do 1900, cujos modelos
a estrada fornecerá, de ac'orilo corta as se.
guintes bases para o contracto:

Ferro fundido

O ferro será da melhor qualidade e de se-
gunda fusão, de grão frio, hornogeneo, acin-
zentado, 1 mco quebradiça, susceptivel de ser
trabalhado a lima o sem fe!has, seu lo regei-
tado todo o ferro branco ou manchado.

Todas as peças ile forro fundido serão fa-
bricados em moldes de aréa.

Bronze em obras
O bronze em obras para mancaes terá a se-

guinte composição: 100 partes do poso em
cobre e 15 de estanho, e para torneiras de
outras Oras: 100 de cobro, 10 do estanho e 4
de zinco.

Os Srs. coneurrentes deverão effsetuar
previamente na Thesouraria desta estrada a
caução de cem mil reis (loo), caução esta
que reverterá para o cofre da Estrada, si,
preferida uma proposta, o proponente re•
custr-se a assignar o respectivo contracto.

Os recibos d •sta oinção serão exhibidos em
sepaeado á hora acima indicada, no acta da
apresentação das propostvs, que devem estar
EIII CflVOIUCI'OS fechados, contendo por finta do
nome dos prol inontes.

As propostas para serom recebidas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem ser cscriptas com tinta preta, Feltradas
devidamente, datadas o assignadas, indicando
a residencia do oroponente, serão abertas na
presença dos apresentantes, e, das que satis-
fizerem os requisitos legaes, acima indicidos,
proceder-se-lia eia seguida á enumeração e
leitura.

Escriptorio do dircctor da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, na. ponta do Cajú, 2 de março
de 1900.-0 ltt escripturario, fo(i) Tomagnini
de ,16)-a Na carro,

.31ÁRIO OFPICIAL

Ministerio da Industrial
'Viação, e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem lo Sr. Ministro, se faz publico
que, até a I hora da tarde do dia 18 de março
proximo vindoiro, se recebe: ão propostas na
Directoria Geral de Obras e Viação da respe-
ctiva Secret :ria de Estado, para o oontracto
das obras do trecho do extineto prolonga-
mento da Estrada de Ferro de Porto Alegre

Urug,uayana, entre Carvoracy e Alegrete,
e trafego de toda a linha de Alegrote a Uru-
guayana.

As ditas propast 8 offerecerão vantagens
sobre o contracto de 30 de março de 1899,
celebrado com Carlos Alegre, ultimamente
fa.11ecido, con t :acto que em seguida vae re-
produzido para conhecimento de todos a
quem possa interessar.

A caução de que trata a clausula VII do
allu lido contracto fica elevada ao triplo.

O proponente depositará do Th esouro Fe.
deral a quantia do doas contos do ráis (2:000$)
para garantir a a. lignatura do contracto
dentro do prazo de 30 dias, ilepois de notid-
ca lo p do Dia;-io Official da acceitação de sua
proposta, sob pena n le p rder a mesma caução,
caso assim o não faça.

Si outra propsta não offarecer vantagens
sobre a que apre,eatar o engenheiro Adolpho
Costa da Cunha Lima, será a deste preferida,
mediante as nacessarias garaatias.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 18
de janeiro de P . 10. — Cacteni Cesar de Cam-
pos, director ge..al.
CONTR ACTO A QUE SE REFERE ESTE EDITAL

Aos trinta dias do rnez de março de mil
oitocentos o noventa o nove, pres-eites na
Secretaria de Estado dos Neg,ocios da Indu-
stria, Viação e Obras Public s, no Rio de
Janeiro, o Senhor Doutor Se n c,neo dos santos
Vieira, Min i stro de Estado dos Negocios da
mesma Repartição, par parte do Governo Fe-
deral dos Estados Uni has do Brazil, o o Senhor
Carlosalegre,deelanii o Senhor Ministro que,
de accorilo corn o decreto numero tres mil du-
zentos e oito de trinta e uni dejaneiro do atino
corronte, usando da autorização constante do
artigo vinte e cinco, lettra —e—, da lei nu•
mero quinhentos e sessenta, de trinta e um
do dezembro de mil oitocentos e noventa o
oito. e attendendo á exposição do engenheiro
fiscal da Estrada do Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, resolvia contraMar com o dito
Senhor Carlos Alegre a conclusão do trecho
do extincto prolongamento da mesma Estrada
entre Carvoracy e Alegrete, e trafego, á sua
custa e sob sua responsabilidade, de toda
linha de Alegrete a Urtiguayana, obsorvan-
dose as seguintes clausulas:

E' concedido a Carlos Alogre o direito de
concluir á sua custa o trecho do extincto
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, de Carvoracy a Ale-
grete, dentro do prazo de um anno, a contar
da data deste contracto, o trafegar toda a
linha entro Alegrete o Uraguayana, igual-
mente á sua custa e so' sua responsabi-
lidade.

O prazo da presente : ncessão para uso o
goso da estrada entrf Urnuayana e Me-
grete será do dez air os, forneeendodhe o
Governo o material r lquirido para a con-
struceão do extincto prolongamento, que for
neee,sario para a conclusão do trecho a que
alinde o presente contracto o correndo as
despezas do conducção daquilo material par
conta do contractante.

Montará o contractante as quarenta pontes
de ferro entre Carvorucy e Alegrete, ex-
ist Ines á margem da boba ; devendo, nessas
pintes e sobre o leito da estrada, empregar
d)rinentes nas condiçi nes exigidas no contracto
Malaquias Toohey e Freitas Reis.

Março —

IV
Nos pontos da linha que, precisando de

obras de arte, não as tenham construirias já,
é permittido ao contractante fazer passagens
provisorias nas condições de segurança para a
velocidade de vinte e cinco a trinta kilomotros.
Caso seja necessario dar a essas passagens
caracter definitivo, a juizo do Governo, este,
no fim do prazo deste contracto, indemnizará
o contractante do excesso de despoza feita
para dar-lhe esse caracter definitivo sobre a
que seria necessaria para a obra provisoria.

V.
O contractante obriga-se a conservar em

perfeito estado o trecho e respectivas depen-
dencias da linha já construida,de Urug,uayana.
a Carvoracy, e que vier a construir de Car-
voracy a Alegrete. sob pena de rescisão do
contracto e de perda da caução, de modo a
permittir aos trans, com toda a segurança, a
velocidade de 25 a 30 kilometros por hora.

VI.
O Governo intlemniz ira o contractante do

material rodante que elle adquirir para o
serviço do trafego, si, findo o prazo deste
contracto, não preferir arrendar ao mesmo
oontractante a estrada nas mestrias condições
do actual contracto de arrendamento á Com-
pagnic Ausitiaire des Chemins de Fer au
Brésii, por tempo que não exceda o da ter-
minação do referido contracto.

VII
O contractanto prestará uma caução de

dez contos do réis (10:000$), recolhida aos
cofres da União, em moeda nacional ou em
apolices da divida publica, para garantia da
orecução deste contracto.

VIII
O contractante obriga se a entrar mensal e

aileantadamente para os cofres publices com
a quantia de tresentos mil reis (300$), desti-
nada ás despezas de fiscalização da construa-
ção e do trafego.

IX
A caução de que trata a clausula setima

será reforçada annualmente com a quota do
dez por cento (10 0 /.) dos lucros liquidos que
realizar o contractante.

X
As tarifas para passag oiros. hogi,rons, en-

commendas e mercadorias serão approvadas
polo Governo e terão por base de calculo os
preços actualmente cobrados polo contra-
ctante no trecho Uruguayana•Carvoracy.

XI
O contracta.nte não poderá abrir ao trafego

porção alguma de estrada entre Carvoracy
o Alegrete sem právio exame o autorização
do engenheiro fiscal do Governo.

XII
Caso, antes de terminado o prazo de dez

annos, convencionado na clausula segunda,
o Governo precise do trafegar o trecho a que
se refere este contracto, indemnizará. o con-
tractante de tantas decimas partes do capital
empregado nas obras de conclusão quantos
annos faltarem para terminar o referido
prazo, mais os juros de sete por cento (7 0/,,)
ao atino, Lobre o capital total, pagos por se-
mestres vencidos, a contar do semestre em
que tomar posse da estrada, até o fim do
mesmo prazo.

XIII
O excesso da renda liquida da estrada sobre

oito por conto (8 0/„) do capital empregado
nas obras de conclusão reverterá á amortiza-
ção da importancia gasta nas obras detiniti-
yas da mesma estrada ou será applicado á
execução dessas obras.

Por assim haverem accordado, e por ter
sido depositada a caução de dez contos de reis
(10:000$), segundo telegramma de nove (9) do
!noz de março corrente, do delegado fiscal do
Thesonro Federal, em Porto Alegro, dirigido
ao Sr. Ministro, mandou o mesmo Sr. Minis-
tro lavrar o presente contracto, que assigna
com o Sr. Carlos Al tgre, com as testemunhas
Arthur Leal Nabuco de Araujo e Rayrnundo
Pereira e Souza, e commigo José Joaquim de
Moraes Rego, que o escrevi,
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Em ad l i tamento ao edital do 19 de janeiro
findo, para o contracto das obras do trecho do-
extincto prolongamento da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruauaya.na, entre Carvo-
racy e Alegrete e trafega do toda a linha de
Alegrete a Uraguayana, se faz publico, de
ordem do Sr. Ministro, rate no escriptorio do
engenheiro-fisral daquella estrada tombem
polerão ser apresostadas propostas para
aquelle fiai até o mesmo dia e boca, feitas as
cauções na Deleaacia Fiscal competente.

Directoria Ge.;a1 de Obeas o Viação, 6 de
fevereiro de 1900.—Caetano Cesar Ca,I;ros,
director geral.

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro o em observan
cia do que dispõe o art. 22 n. til da kl
n. 652, de 23 do novembro do 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 ite
maio do corrente anuo, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serv'ço
de navegação a V9 sai" de Montevideo a
Cuyabá, de conformidada com as seguintes
clausulas

la
O contractante obriga-se a fazer duas

viagens mansa is entro Montevideo o Cuyabá
com escalas por Buenns Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Car p i to, Assumpção, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

41,

Os vapores que o contractante adquirir para
o serviço da navegação a 'que se obriga

- 0 apropriados a essa navegação e com
todos os melhorameatos modernos, comino-
didade dos passaaeiros e compartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3'
Os vapores desta linha terão ao mnmoda-

ções para 50 passageiros dc rá e aloiamonto
para 100 passagoiros de proa, immigranteq
ou troa e cidade para 200 toneladas de
cargas, pelo ri ano".

Os vai anss emnregados na linha do Corum-
bá. a Cuvaaá terao accommorlações para 30
passa.ge 'os do ré e alajamonto para setenta
de proa e capacidade para o i tenta toneladas
do carga.

44
03 vapores doverão fazer o minium de 12

milhas por hora.
58

P' As condições para a aceitação serão veri-
ficadas por uma cotnmissão de escolha do
Governo.

Por °ocasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

6.'
O numero do embarcações °Ninarias

salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tes, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos dostinadcs ao
uso dos passageiros, sorão fixados em tabella
especial e elabo rada p da companhia, de
aceordo com o inspector da navegação e ap-
provação do Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas.

7a

Os vapores serão commandados de preto-
rencia por officiaes da armada nacional ou
gen tenham a alia parti— ci.- o, o • Por canil
tã.es experimentados da ma, nua mercante do
paiz.

8 a

O pessoal das machinas e das tripulações
será escolhido d preferencia entre os machi-
p istas e foguistas n.nionaes o ex-praças
armada ou praças efetivas do me:mo corpo,
que hajam, para esse um, obtido a necessaria
licença do Ntinistorio da Marinha.

O nume Na dos officiaes.machinistas, fogois-
tas, marinheiros criados de bordo, s era-

fixado era tabblla sujeita â approvação do
Ministro da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas.

9s
Os vapores serão nacionalizados brazilei-

ros o isentos de qualquer imposto de trans-
missão da matricula; gosarão de todos os
privilegios e vantagens de paouetes. prati-
c indo-se a resp dto de suas tripulações como
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, 115,o os isenta ra das disposi-
ções dos regulamentos do policia das Alfau-
degas o Capitanias dos Portos.

10.

No caso de innaveaabilidada ou perda de
algum vapor poder-se-ha fava" a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que determinará. o tempo
da mesma sabstituição, por outro vapor
prestado, que se a pproxime o mais possivel
das condições exigidas, quanto a ditnensões,
segurança da navegação, marcha e accornmo-'
dações.

11 4

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriarnent 3 os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados o serviço dentro do
prazo de doze mez s, contados da data do
embolso do navio des iprapri- do.

A compra ou fretamento nos casos aoima
previstos serão efectuado mediante prévio
accordo, quando este for possivel, salvo sem-
pre o .direito a indemnização.

124

Os dias do sabida dos vapares, a demora
nos poi tss e o prazo da viatzein redonda
serão atfixados em tabella, orgulharias pelo
contractante o approvada paio Gavarno, que
poderá suspendel-a nos casos que julgar ne-
cessario.

13,
O eontractante deverá ter no porto do

Cuyabá, além dos necessarios meios do
transporte de carga para os casos o:11 que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estaçõ is seccas, chegar até aquella
cidade, embarcações especiaes, apropriadas,
com as possi vois coam:iodai:idos para conduc-
ção dos passageiros.

14'
A importancia das pissagons e fretes, cor-

respondente às distancias percorridas em
aguas de paizes estrangeiros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

154
" O contractante obriga-se a transportar
gratuitamente:

1 0, o inspector da navegação subvencionada
e o respectivo fiscil

2°, os empregados do Correio incumbidos
do commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

um ou dous praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos ca.naes nas circumscripções da pra
ticagem;

A todos estes funceionarios a companhia,
além da accomrnodação devida, fornecerá co-
medoria;

4', as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

50 , os dinheiros publicos retnettidos do
Thesouro Nacional para os Thesourarias Fo-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os cotninandantes dos vapores, ou os offl-
ciaes do sua confiança, receberão o entrega
rã.o, passando e axiaindo quitação nas raspe.
cti vas ropartições, não só as malas 41,4 Correio,
mas ta.mbem os caixotes e pacotes do dinhei-
ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou

ás Delegacias fisoaes, não sendo. entretanto,
obrigados a verificai a respectiva importa:laia;
a responsa ! dlidado dos conimandan tos cessará
desde que, na occasião da ou traga, reconhecer-
se que os sonos appostos estão intactos o
som nenhum signal de violação ;

6, 03 objectos destinados ás exposições
olficiaes ou auxiliadas pelo Governo

7^, os objectos ramettidoe ao Museu Nacio-
nal ou ás a'ecretarias de Estado

8°, as somou tes e mudas do plantas desti-
naditS aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

16°
O contractante fará abatime to de 25 V°

nos (reles do cargas que tianspoi s.r par
conta do Govorno Federal, assim Lambem tios
preços das pass igens.

17e
Os preços das passagens e fretes serão co-

brados de accordo com as tabollas approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabolla appro-
vada pela portaria do 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18e

Proced ar-se-ha, de dom em dons annos,
revisão das tarifas de passagens o fretes,
para sarem feitas as modincações que forem
julgadas necessarias, sendo estas propostas
polo contractantes.

19,
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força maior, o
eontractante ficará suj Oto ás seguintes mul-
tas:

De 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dco vapores

Da quantia igual á importancia da sob-
vanção, que teria de receber, si deixar do
fazer alioi.das das viagens tio contracto, o
qual será rescindido si a interrupção excoder
o prazo do tres MeZeS ;

De 2:000; a 4:000$ si a viagem cruneça.ia
u u t ; n.ir codcittida, caso eia que não tora di-
reito á subvenção ;

Si. porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção corre-
snotalonto ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da. viagem o o legar em
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horasque
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos inicians ;

Do 100$ a :3au$ por dia de demora na che-
gada dos vapores •

Do 200$ a 50A• pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será, de l:000$ no caso de ex-
travio-ou perla de uma deitas;

Do 200$ a e)o$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
gales nas) haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado samonto
quando a domara for maior de tres horas.

O contractanto deverá apresentar ao fiscal,
no começo de cada trimestre a estatistica dos
passaaeiros e cargas que seus vaporas hou-
verem transport ido no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre sogui n te.

214
O contractanto entrará adeantadamento

e por semestre cora a quantia de 6:000$ no
Thesnaro Falarei, para pagamento do serviço
do ilFealizaseo, soai° a torça parto dessa im-
portancia em ouro.

22'
O Governo ribria-su a providenciar para

que as estações lis aos das parto: da Repu-
blica expeçam os despachos necessarioe para
se proceder ao embarquo o desembarque
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carea ondas encommendas que os vapores do
contractante transportarem com preferencia
á carga ou descarga de qualquer outro navio
o sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por Conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as encommendas
qu tiverem de E 3r transportadas nos mesmos
vapores.

•
A'3 vistorias a que polo regulamento ficam

sujeitos os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer proposto no-
maio pelo Ministerio da Industrio, Viação e
()eras Publicas, e que será avisado cám ante-
ce.lencia.

As vistorias saião feitas no . Arsenal de Ma-
rinha do Ladario.

24s
O contractante obrigar-se-ha a não com"

merciar por suacon ta nos portos comprehen:
Meai nas linhas de navegação de seu con
tracto.

25a

No caso de desaccordo entre o contractante
e o Governo sobre intelligencia ile algumsa
das clausulas do presente contracto, será a
questSio decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mssino arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
03 quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ver-
tura os dous não chegarem a acoordo.

Si os dons arbitros escolhidos pelos intere..-
sados discordarem sobre a designação do ter-
cairo; deverá apresentar cada um o nome de
outro e a soete designará dentre eitos o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigido
a doeidir•se por um dos dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites . fixados  pelos arbitros

26a
Em retribuição dos serviços espeficicadoe,

o contractante recehei á a subvenção de
22:500$ (vinte e eous contos e quinhentos
mil reis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
deral, depois de concluida a viagens, me-
diante requerimento do contractante, recibo
da malas do correio e informação do fiscal.

27.
O contracto terá vigor por cinco anima.

28"

O csantractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolices da divida
publica que garanta a execução do contracto.

20"
O contractante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
naveeação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dos arts. 2° e 6°, § 20 do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companha
sujeita á restituição dos direitos que teria de
pagar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o ser-
viço.

30'
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do me. •
nes deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
grudo o respectivo termo na Secretaria de
Estado da Industrio.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O airector geral interino, Leandro A. I?. da
Costa,

Fdinisterio da Industrio, Via.
ção o Obras Publicas • -

Edital elevando até 19 de abril do corrmte
anilo o pr tzo para recebimento de prop)s-
tas paru execuetto das obras de melhora-
mento do porto de Mandos, no Eaado do
Amazonas, de que tratam o edital de 5 de
setembro e aclditamen:o de 17 de outubro
do annoprae;m3 findo

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o prazo de tros mezes, marcado na clau-
sula XXI do editd de 5 de setembro e pro•
rogado poe mais troa meses polo arldita•
mento de 17 de outubro do anuo proximo
findo, para reerbimento de propostas para
a execução das obras de melhoramento do
porto de Manáos, Estado do Amazonas, fica
elevado até 19 do abril proxi mo futuro.

Capital Federal, 20 de fevereiro de 1930.-
O director, Cssar de Campos.

Concurrencia para ~melro d is obras de me-
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução da obras de me-
lhoramento no porto de Mauãos, Estado do
Amazon s, mediante contracto, na ferina .da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou empreza obriga-se a
executar as obràs de melhoramento do porto
de Manáos. abalxo daelarada.s, com as altera,
cões que durante a execução dos trabalhos
forem ju'gadas neeessarias, a juizo do Go-
verno:

a) regularizaçlo tio littoral e margam do
rio, construeção de rampas de amasso, cees,
,iocas e tudó o que for necessario aos serviços
de atracação, carga, d scarga e armazena-
gam, cem relação a grande e pequena nave •
gação;

b) dragagens de que necessita o porto.

Dentro do prazo "oito meus, contadoa
da data da assignatura do contracto, o coo-
tractante subnaotterá á approvaçeo do Go-
ve mo as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas o orçamentos dos arma-
mazens, vias ferroas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser execa.ados.

Serão considerados approvados esses 'pla-
nos e orçamentos, si até quatro meus depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Gov , rno proferido qualquer decisão
sobre enes, constituindo isto vantagens e
obrigação para o contractante.,

III

As obras terão começo no prazo de seis
meses, contados da approvação das plantas
definitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas.
dentro de 10 annos, contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas ferroas, ,guindastes e
mais weessorios, para 03 quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por °ocasião de
serem approvados os respectivos planos.

, IV

Durante o prazo da concessão, o contra-
ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarlas nas obras e a man-
tel•as em perfeito estado do conservação, e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidade neeessaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
trabalhos por conta do contracts ate,

'XI	 •
O eontral.`a,nte te á preferencia, em igual-

dade de coo lições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Man á03.

XII
Findo e prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
matadas, predios, terrenos. apparelhos, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelõss, lan-
chas e mais accessorlos dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será lixado de modo
que, reduzido a apolicee da divida publica da
União, produza a renda de 8 0/0 sobre todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a importanda que sa houver sido
amortizada .

XIV	 •
As questões que se suscitarom entre o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento

'
 na fôrma do art. 1 0 § 13, da

lei n. 1.746, de 13 do outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empreza estran-
geira, será alta considerada nacional para
tolos os effeitos do contracto.
• XV

Serão embarcados e desembarcados gra-
tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
ctante, quaosquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, 03 agentes officiaes do Governo,
tropas, bem mo os colonos e respectiva
bagagens.

23'

V
e Para remuneração e amortização do capital
empregado nas construções das obras é pa-
gamento das despesas do custeio e conser-
vação respectivas, e liem as.sim, da fiscali-
zação por parte do ()ovem perceberá o
contractinte as • taxas appeovadas para os
mesmos serviços no cães de Santos, especifi-
cadas no contracto que se tiver de celebrar.

vi
O capital relativo á concessão será fixado

de aecordo com o orçamento das obras con-
tractadas, aceraseido das despezas de desonro,
priaçã,o e outras approvadas pelo Govarno-
sem cujo consentimento não poderá o contra-
°tante augmentar ou diminuir o mesmo
capital.

VII
Poderá o contraotanta desapropriar, na

forma do decreto Il. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, to propriedades e bentfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construção das
obras e respectivos serviços.

VIII
O contractante sobrá, de aceordo com o

Governo, arrendar o g terrenos aceresoidos
que não forem nesessarios aos serviços con-
traotados, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

• IX

Os armazena constreilos pelo contractante,
gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazena alfandegados
e poderá o contractante emittir toarrants, de
aocordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
O contractante concessionario poderá ser •

encarregado de • executar os serviços de ca-
patazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas otficiaes das alfaia-
(lagos da Republica, e ficando sujeito aos re-
gulamentos e instrucções que o Ministro da
Fazenda expedir.
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Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães, Os passageiros e suas bagagens sendo
isentas de taxas de atracação e de udlização
dos cães, as embarcações miadas de qual-
quer systoma, que oa transportarem, e
as que pertencerem a navios em carga e des-
carga.

XVI
A concurrencia versara sobre o prazo da

concessã.o, na fórma da lei o. 1.746, de 13 do
outubro de 1869, tare a impartancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., elo., e a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas eu pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e praços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional o aproseatados com a sua
respectiva demonstraça'o.

Para avaliação do capital effeot ivamenle
empregado nas obras, rannualinente, 25 of„
dos preços referidos serão fixos e 75 0/„ va-
riarão em proporção directa com o valor de
11$ na taxa offici ti do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anuo respe-
ctivo for superior a oito dinheiros par 1$, e.
para mais, quando interior.

Uma vez fixado pala ferina indicada para
cada anuo o capital empregado, não se ffrorá.
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em qiiaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulara multas até o valor

maximo de 8:0001 para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto,

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado,
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis inezes, ficando ella
vigor saimento para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX
O Governo fiscalizaria por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio doi
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instruções que forem expedidas para essa
1111I.

As despezas de fiscalização cnrrerão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publicos federaes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo repaimen
ficará subordinada, de Recordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente seladas. serão

- apresentadas em cartas fechadas, nesta Di-
rectoria Geral, até ás 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente armo e serão
abertas no dia e hora que, forem annun-
ciados. C)

XXII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de asaignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data ein_que pelo Diario

far feita a notificação da .icceitação
de sua pronosta.

A referida canção será elevada a S0:000$
ataca da assignatura do Nutria; o, para ga-
rantia de sua fiel 'execução.

Directoria Geral de Obra- e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899.-0
director-geral, C. Casar de Campos.	 (.

(") O prazo de que trata estiolausula é
elevado até 19 de abril proximo futuro, coa.
forme o edital de 2.0 de faveretro de 1900.

EDITAES

Tribunal CI4911 e Criminal
- CAMKRA COMMEaC1AL

De convocaçcto 1e creildres da massa fallida
de Bittencourt & Araaha, para se reunirem
na sala das ~Vencias da Camara Com.
marcial, à rua dos Liveilidos n.108, no dia
23 do corrente mez, ds 12 horss da nwiihJ,
afim de ivrificarem seus credito, apirova-
dos, assistirem 4 leitura do relataria do
Dr. curador ficai, deliberarem sobre con-
cordata, .si ror apresentada a respectita pro-
posta, ou forra trem o contracto de uniab,
elegendo SyildiCOS C uma mantive/a) fise
COM funções consultiva e deliberitiva para
adiguW-4,to definitiva da massa.

O Dr. Ataulfo Napales de Paiva, juiz da
Camara Comrnercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, ota.:

Paço saber em coma por parte da Dr. cura-
dor fival mo foi dirigida a petição do teor
seguinte : Petição.-111m. Ema. Sr. Dr.
Ataulfo de Paiva. O atirador das inasas tal
li las, na Meneia. de Bittencourt & Aranha,
requer a V. E. te digne or•lenar a convo-
cação dos credores por e litaes e cartas aos
conbecidoa, na fórina, do art. 38 e para-
graphos do decreto n. 917, do 24 de outubro
de 1890, para os fins do art 53 da naasmo de-
creto. P. deferimento. E. R. M. Rio. 3 de
março de 1930.—Laia Teixeira de Barros
Junior. Despacho : Ela terinoà. Rio, 5 de
março de 1930. —Atata fo. Ema virtude- do
que se passou o Presente edital, pelo qual são
convidados os cariares da mas,a falida do
Bittencourt & Aranha para se reunirem no
togar, dia e hora acima desiznados, afim do
verificarem seus creditosot aprovados, assis-
tirem á leitura, do relatorio do Dr. curador
fiscal, delib Nrarein s -ame concordata, si for
apdasentada fl re-paativa proposta, ou for-
mar .m o contracto de união, elegendo syn-
dicos e uma eorninissão fiscal com funcçõ
consultiva e deliberativa para a liquidação
definitiva da maasa, advertindo que os cre-
dores ausentes poderft• constituir procura-
dores por telegramina, cuja minuta authen-
tica ou legalizada deverá ser apresentada ao
expeditor, que na transmissão mencionará
esta eircutnstancia, sendo licito a um só in-
dividuo ser procurador de um ou mais cre-
dores, entendendo-se o mesmo hab ilita-lo a
tomar pirte em todas as deliberações que se
tomarem na reunião; sendo que para concor-
data é necessario que reprea mte pelo menos
tres quartos dos credites sujeitos á mesma.
E para constar se pass trem este o mais dons
de igual teor para serem publicados e ta-
xados na fórina da lei pelo porteiro dos au-
ditorios, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 7 de março de 1900. En, João de
Souza Pinto Junior, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Joaquim Benicio Alves Pen-
na, escrivão, o subscrevi .—Ataulfo Napoles
de Paiva.

De convoccçtto de credores da firma Josd
Carnaval, para se reunirem na s tia das
audiencias deste juízo, d rua dos Invalidas
n. 108, no dia 10 de março primo, á, t
hora, afim de assistirem á leitura lio rei cia-
ria dos syndicos di casulo de bens pela
mesma impetrado, na fdrma abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minai da Capital Federal, etc.

Faço saber aos gut o presente edital
virem, que por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve processam sa os
autos de cessão de bens em que é sapplicante
José Carnaval, os gimes foram iniciados com
a petição do teor seguinte: Illm. Sr.
Dr presidente da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal — Jos') Carnaval,
estabelecido á rua do Alcantara n. 108 cam
negocio do botequim e fabrica do massas
alimenticias, não podendo, á vista do estado
da praça, continuar com o dito negocio, e

estando nas condiçdes do art. 131 do decreto
n. 917, do 24 de ontobro do 1800, isto é,
tendo a sua firma inscripta no registro do
commercio e sem nenhuma obrigação mer-
cantil protestada, conforme tudo se vti do3
livros cornmerciaes que apresenta o mais
documentos que esta acompanham, quer
fazer cessão d.e bens ad seus credores, e
para isso requer a V. S. que se digne
designaajniz singular que, tomando conhe-
cimento desta, manda distribuir, autoar e
nomear a commissda de syndicancia que de-
verá tomar posse provisoria, da massa e
proceder acamais disposto no art. 133 da
mesma lei. Nestes termos pede deferimento.
Rio, 16 de fevereiro de 1000. —Jod9 de Licor,
advogado. (Estava uma estampilha no valor
de 300 raie inutilizada.) Despacho : Ao Sr.
Dr. Cf'SISO Guimarães. Rio. 17 de fevereiro -
do 1900..—T. Torres. De-pacho : D. A A'
conclusão. Rio, 19 de teve i oiro de 1901..a-
Celso Guirnarae:. Distribuição : D. a C.
Real, em 19 de fevereiro de 1900.-0 distri-
buidor, J. ronceiçao. Subindo os autos á
conclusão neles foi prod3rido despacho no.
meando membros da conanisafta do myndi.
canela Giusepi Grilo e Pascoal Sautoro. Da
posse Os syadiaas dos bons do impetrante por
elas foi-lhe dirigida a petição co teor se-
guinte : Illtn. Sr. Dr. Juiz d t Camara Com.
marcial. Os syndicos da cessão de bensre-
querida por José carnaval requerem a
V. S. que, de accordo com o art. 38 do do-
ereto n. 917, de 24 de outubro de 1900. se
digne rnand ir marcar dia para reunia() dos
vedores e passar os editas ao convocação, na
forma da le t .Assina pedem deferimento. Rio,
24 de fovereiro de 1900. Paschoal Sentira.
—Giusepi Ou/to. (Estava uma estamp'llia de
305 inutilizada). Despacho: Sim, Rio, 22 ao
fevereiro de 1939.— Celso Gaimanies.
virtude do que .se passou o presente edital,
pelo teor do qual convocam-se os credores da
firrra Jos') Carnaval, para se reunirem na
Fala das audiencias ciaste juizo, á rua dos In-
validas n. 108, no ia 10 de março proximo,
á 1 hora, afim de assistirem à leitura do roa
la,tario dos syndloos, o nos termos do art. 135
da decreto n. 917, de 24 de outubro de 1900,

da pena de revelia, se proceder como fôr de
direito sobre a cessão de bens impetrada.
Para constar passaram-se este e Mais dous
igual teor,que serão publicados e atfixados na-
fórma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal em 23 de fevereiro de 1900. E eu,
Francisco do Barja de Almeida arte Real, es-
crivão, o subscrevi. 	 Celso Aprigio Gui-
na trelas .

D3 coratiocaçai de credores de Fonseca & Fi-
gueiredo, paro se reuniram no -dia 22 de
março corrente, à 1 hora, na sita das ate-
diencios deste juizo, á rua dos Invalidas
n. 108, afim ds verificarem os creditas e, ap-
provados, assistirem a leitura do relataria
da Dr. curador das massas, deliberarem
sobre coacordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formar-se cintracio de
unitio, elegendo-se syndicos definitivos e
commissís fiscal, na fdrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Gulin irdes, ju:z da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fala
lenda de Fonseca & Figueiredo, os quites fo-
ram iniciados caiu a petição do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. presidente da Camara
caminereial— Laureys & Comp., estabeleci-
dos á rua &Jurai Cantara n. 51. crelorea
de Fonseca & Figueiredo da importanci de
9:490:an60, por eunta ,4 assIgnialaa, das quites a
primeira aencida e davidameate prol stada
(doe. n. 1), e estando fechada o estabeleci-
mento do devedor, por terem sido embarga-
dos iodos os bons radie existentes com detri-
mento lios intereases dos demais credoras, os
supplica.ntes pretendem que seja declarada til-
lida a-firma supplicada,na fórmados arts.1 e 2,
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lettra a, do decreto 917, de 24 de outubeo de
1891 e por isso P.P. a designação de um dos

j uizes da Camara que se sirva D. e A. man-
dar intimar Fonseca & Figueire( to para di-
zerem sobre o allegado e apresentarem a
lista de credores dentro de 24 horas, sob
pena de confissão e revelia, para o fim de
ser decretada a Meneia e nomeados os syn-
dl:no e se procela na forma de direito. Os
supplican es est i mam o pedido em 15000$,
pira os effeitosjudisiaes. E. E. deferimento.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1900.—o
advogado, A. Moitinho Diria. Despacho : Ao
Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 22 de janeiro
de 1900.—T. Torres. Despacho: D. Digam
os supplicados em 24 horas. Rio, 22 de ja-
neiro do 1900.— Celso Cuimarites. Distribui-
ção D. a Côrte Peai em 22 de janeiro de
1900.-0 distr buidor, J. Conceigo. Autoada
esta com os document s que a instruem, fo-
ram os autos á cosclusão e nelles proferida
sentença, declarando aberta a financia da
referida firma em 25 de janeiro do corrente
anuo. Feitas as diligencias necessarias, pelos
syndicos nomeados, com assistencia do Dr.
curador das massas, f ' 1-lhe pelos syndicos
referidos dirigida a petição do teor seguinte:
EXID. Sr. Dr. Celso Giumerães. Os syndicos
da fallencia de Fonseca & Figueiredo reque-
rem a V. Ex. se digne mandar passar eilitaes
de convocação dos credores, juntando-se aos
autos a arrecadaçãe. Nestes termos P. P.
deferimento. Rio, 5 de março de 1900 —
O advogado, A. Moitinho Dona. Despenho:
Sim. Rio, 6 de março de l900. —Celso Gui-
inardes . Em virtude do que se passou o pra-
pente pelo teor do qual são convocad a os cre-
dores d; Fonseca & Figusiredo, para reuni-
rem-se no dia 22 de março corrente, á 1 hora,
na sala das audiencias deste juizo, á rua dos
Invalides n. 1 08, afim de verificarem os (ire-
ditos e, approvados, assistirem á leitura do
relatorio do Dr. curador das massas, delibe-
rarem sobre concordata, si fôr apresentada a
respectiva proposta, ou formar-se contracto
de união, elegendo-se syndicos definitivos e
uma commissão fiscal com funcções consul-
tivas e deliberativas para liquidação final da
massa, advertindo que os credores ausentes
poderão constituir procurador por tetegram-
ma, cuja minuta authentica e legalizada de-
verá ser apresentada ao expeditor, que na
transmissão mencionará esta circumstancia;
é licito a um só individuo ser procurador de
uns ou mais credores, comtanto que não seja
devedor á massa; entendendo-se o mesmo ha--
bilitado a tomar parte em todas as delibera-
ções que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata é mister que repre-
sente elle, no minimo, 3/1 da totalidade do
seu passivo. E para constar passsaram-se este e
mais dous de igual teor, que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 9 de marco de 1900.-
E eu, Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi. —Celso Aprigio
Guina urdes.

w.••• nn

De pu'ilicaçflo de sentenç a que declarou aberta
a fallencia de Antonio José de Souza, esta-
belecido d rua do /Senhor dos Passos ta. 23,
na farma abaixo

O De. C1øo Aprígio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão quo
est3 subscreve processam-se os autos do fal-
tendia de Antonio .1oee de Souza, a qual foi
declarada aberta pela sentença do teor se-
guinte: Vistos autos em que Camillo Mou-
rão St Comp. pedem Seja decretada a fallencia
de Antonio José de Souza. Estando o pedido
instruido de Re:3(5rd° com a lei,e não tendo o
supplic ido apresentado defesa alguma, defiro
o requerimento e declaro abaria a fdlencia
do mesmo supplieado Antonio José de Souza
a deter do dia 29 de janeiro.Seja esta decisão
devidamente publicada, e nomeio syndicos
Cainilio Mourão & Comp. e Alves Irmão

DIARIO

& Comp..: Custas pela massa. Rio, 6 de
marçe de 1900. —Celso Aprigio Guii tardes.
Em virtude do que se passou o presente pelo
teor do qual se f:z publica a sentença que de-
clarou aberta a fallencia. de Antonio José de
Souza, para os tens d; direito. Para constar
passaram-se este e mais ires de igual teor,que
serão publicados e alfixados na forma da lei.
Dado e p ssado nesta Capital Federal, 7 de
março de 1900 E eu, Fran3isco de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.—
Celso Aprigio Cuim trP,'es.

•
Segunda Pretoria

Para chamamento dos h!rdeiros e demaiS in-
teraso los na herança d ausente Manoel
Malta

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, juiz
pretor da 2a pretoria do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem ou dello noticia tive-
rem que, tendo as ausentado da casa da rua
da Saúde n. 27 Manoel Malta, foram seus
bens arrecadados era 10 de fevereiro do cor-
rente anuo; e como não conste a este juizo
hever representante seu conhecido ou quem
tenha direito a esse espolio, nem mesmo se
saiba onde possa ser tal ausente encontrado,
ha por citado, pelo presente, a quem for in-
teressado ou tiver direito ao eseolio do dito
ausente, oliimaislo-o a Lr-se neste
juizo e promover o que' csnvier a seus in-
teresses, no prazo de 90 dias. 11 para que
este chegue ao conhecimento de todos, pas-
sou-se este edital, que será aftlxado nesta
preteria e publicado na imprensa por tres
vezes, cone intervallo de 30 dias. Capital Fe-
deral, 10 de fevereiro de 1900. Eu, José alu-
dido de Barros, esc ivão, o subscrevi.— Dr.
Julio de Barris Raja Gaba glia. 	 (•

Com o pra 70 de 90 dias. para chamamento dos
herdeiros e demais interessados na herança
da finada Antoniela Braga

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, juiz
p e3tor da Segunda Preteria do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem ou dello noticia ti-
verem que, tendo fenecido a 13 de dezembro
de 1893 Antonieta Braga, foram seus .bens
arrecadados em 9 de março de 1899, e como
não conste a este juizo haver herdeiro conhe-
ci do ou quem tenha direito a essa herança,
nem mesmo se saiba onde possa ser tal her-
deiro, ai existe, encontrado, ha por citado,
pelo presente, a quem for herdeiro ou tiver
direito á herança da dita finada, chamando-o
a habilitar-se neste juizo e promover o que
convier a seus interesses, no prazo de 90
dias. E para que este chegue ao conheci-
mento do todos, passou-se este editei, que
será °Azado nesta preteria e publicado na
imprensa por tres vezes, com intervallo de 30
dias. Capital Federal, 28de revereiro ri e 1900.
E eu, José Candido de Barros, escrivão, o es.
°revi. — Julio de Barros Raje Gabaglia. (•

P UTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA SIETALLICA

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ltal ia 	 . 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Ouro nacional par 1$ 	

90 clIv
83/8
4139
14106

3$260

A' vista
8 11/32

1$143
1$411
1$084

455
5$925

•"Março .— 1900

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices geraes de 5 0/,.cautela.	 85000O
Apolices gemes miadas de 5 01„..	 860
Apolices gemes de 1:000$, 5 0/0 ..	 879 000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1897, nom............ 	  1:0es000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 172$000
Bancos

Banco Constructor do Brazil 	 	 13$000
Dito Lavoura e Commercio. 	 	 1124500
Dito da Republiça do Brazil 	 	 19(4000

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita Obras Hydraulicas 	
Dita Loterias Nacinaes do Brazil 	
Dita Jardim Botanico.. 	
Dita Tecidos S. Pedro de Alcan-

tara 	
Ditas Tecidos Alliança 	

Debentures
Debs. Comp. Manufactora Flumi-

nense 	   
Lettras

Lettras do Banco Credito Real do
S. Paulo 	

Ditas idem idem de Minas Ge-
raes, 7 0 /0 	 	 95$000

Venda a prazo
500 acções da Comp. Tecidos Pe-

tropolitana, v/c até 9 de abril. 	 135$000
Venda por alvará

30 acções da Comp. Teeidos Con-
fiança Industrial.,. • 	 	 184500
Capital Federal, 9 de março de 1900.-

O syndico, José Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade em commandita,

por acções, José Antonio
de A.raujo FilSeleiras 45c
Comp.

ACTA DA ASSEMBI EA GERAI. EXTRAORDINARIL

Aos 10 dias do mez de fevereiro de 1900,
reunidos em assemblea geral extraordinar'a,
á rua Visconde de Inhaúma n. 29, sobrado,
á 1 hora da tarde, 10 accionistas, represen-
tando 205 anões, e o inventariante dos bens
do commendador José Antonio de Araujo
Filgueiras, representando o capital solidario,
na importancia de 2280004 mais de um
quarto do capital social, o 'gerente declara
installada, a a sembléa e convida para pre-
sidir os trabalhos o Sr. commendador Her-
mano Joppert, que convida pira 1° e 20 secre-taries os Srs. Henrique Dunhan e Octavio
Filgueiras Cornelio ; dada a palavra ao ge-
rente para expôr o fim para que foi convo-
cada a assemb iéa, pelo mesmo foi apresentada
uma certidão de contracto,c o io foi Lavrado no
dia 26 de janeiroproximo passado nas notas
do ta.bellião Castro, entre a sociedade e o
Sr. An'onio Joaquim da Silva Braga, para
venda dos arteLectos da Fabrica Santo Aleixo,
de propriedade da sociedade, e pede á assem-
bléa a approvaçato deste acto.

O Sr. presidente põe em discussão o as-
sumpto do dito contracto e não havendo quem
peça a palavra submette a votos, sendo una-
nimemente approvado.

Sendo esse o uniu) motivo para que foi con-
vocada a assemblea, o Sr. presidente dá per
encerrados os trabalhos, depois de manCar
redigir a presente acta, que, postasem discus-
são, é lambem approvada por todos os accio-
nistas presentes; ficando os membros da mesa,
por indicação do Sr. Gabriel Filgueiras, au-
torizados'a assigual-a.

Rio de Janeire 10 de fevereiro de 1900.-
Hermano Joppert, presidente. — Henrique
Dunhan, 1 0 secretario. -- Gelado Fagueiras
Cornai°, 20 secretario.

lt750
•25000

105$000
159$000

l75$000
200$000

19(4500

65$000
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Companhia Esatrada de Ferro
l'aulo-litio Girando

ACTA DA ASSRAIBLEA. (1BRAI, EXTRAORDINARIA
DA COMPANHIA ESTRADA Dit FERRO S. PAUL')
RIO GRANDE, EM 12 DE FSVER'iHRO DE 1900

Aos doze de fevereiro de inll nove centos,
a I hora da tarde, na sécia da companhia, á
rua do Hospicio numero vinte e Seis, 5t3-
gundo andar, reunidos dezeseis accionistas,
constantes do respectivo livro de presença.,
representando por si e como procuradores
sessenta e seis mil seteaentas o satent t e uma
acções, com trose mil tresentos e cinesenta e
um votos, o Sr. Dr. A. Roxo de Rodrigues
assume a presidencia e convida para secreta-
rios os Srs. Sr. Fabio Nunes Leal e Cornelio
de SOIM. Lima.

Assim constituida a mesa, é lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Passa o Sr. presidente a expor os motivos
da reunião, que hoja tem togar em terceira
convocação, para que a assemblaa tome co-
nhocimento da seguinte proposta de reorga-
uização, que é lida o posta em discussão
«Projecto de reor eanização — A directoria da
Estrada da Ferro S. Paulo-Rio Gran . le pro-
põe : a) E' acceita a propo.sta feita pelo Banco
Brazi tetro de antecipar dez por cento (10 "/0)
de entradas em trinta mil (30.000) anões,
que possue, com dez par cento (10 I.) raa-
lizados, da Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande, as quaes adquiriu com procuração
em causa propria, entregando, como paga-
mento das entradas referidas. tres mil
(3.000) acçõos integradas do Banca Con-
structor do Brazil, do valor nominal de
duzentos mil réis (2s0) cada urna. Ideia
tica operação é facultada a todos os accio-
nistas, tanto para a antecipação de mais
dez por cento (I() 0 /.), como para a realiza-
ção da chamada autorizadapela asserabléa de
trinta (30) de dezembro de mil oitocentos e
noventa e nove (1899). b) E' considerada de
nenhum effeito, devendo ser enrimados os
devidos lançainnnios, a revisão que fez a
assembléa geral de dezeseis (161 de março de
mil oitocentos e. noventa e seis (189a) dos
contas relativas ás operações efrectuadas com
a União Industrial dos Estado; do Brazil
pelos directores Drs. João Teixeira Soares e
Antonio Roxo de Rodrigues. Nos tarmos in-
dicados pelo conselho fiscal a esta directoria,
os saldos aos quaes por ventura a União In-
dustrial tenha direito ser-lhe-hão creditados
em conta corrente (c/c), na qual desde já a
União Industrial será dealtada pela quantia
de cento e quatorze contos duzentos e qua-
renta mil raia (114:240e), correspondentes a
coamos da d ,be,Itures recolhidos e que nunca
foram satisfeitos, devendo a directoria fe-
char o balanço definitivo em vinte e oito (28)
do fevereiro do corrente anno, com todas as
modificações resolvidas, alterando os titulos
da escripta, como melhor entender, b danço
que será. submettido á proxirna assembla
geral, comprehendendo as contas do anno
findo. c) E' resolvida a seguinte modificação
dos actuaes estatutos. Art. 1 0 . Sob a deno-
minação de Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande fica constituiria, com séde o limo juri-
dico nesta cidade, uma sc3ciedado anonyma,
que tem por fim a construcção, uso o goso
da Estrada do Ferro de Itararé ao Rio Uru-
guay e os ramas o sub-ramaes,communicando
com as Republicas Argentina o do Paraguay
e com a cidade de Guarapuava. Art. R'. Dos
lucros verificados em cada semestre deduzir-
se-ha nunca menos do dez por cento (10 04),
a juizo da direotoria, para o fundo de re-
serva, se-ido o restante dividido pelos acato-
nistis. I". O pagamento dos dividendos
sara realizado contra a entraga das cau-
telas dae respetivas acçaes, em que seri§
passtdo	 cottipdi • nto recibo, e serão substi-
t ui 112 por novas, que darão direito ao divi-
dendo s .)guinte. § Os ilividendos tilo re-
clama los, no jr ) do Limio :nonos, contados
da data fixada ;ara o pagamento, demão per-
tencendo a companhia. Art. 13, §i. o Cabe
ao presidenta o voto de qualidade, nas assem- 1
bléas gerias, nos casos de empata e a apre-

santaçã.o de um ralatorlo annuaa sobre os ne-
gocios sociaes. Rio de Janeiro, vinte o nove
(29)de janeiro de mil novecentos (11)00). E.
F. S. Paulo Rio Grande.—Antonio lloro de
Rodrigues, director-presi lente.

Pede a palavra o Dr. Fabio Leal e, depois
de fazer algumas observações á proposta, de-
clara que a maleta, pedin lo, porém, permissão
para 'saltitar dous artigos, como disposiçaes
per:nanentes, em que sa recordem os servi-
ços pastados pslos presidentes da cornoanhia,
o que não é mais do que o resumo de pro-
postas a tas anteriormente pela ass§mbléa,
ficando, porém, agora consignado; em esta-
tutos para maior solernnetale. Ad litivos ao
projecto ern discussão: .1) Em reconhecimen-
to aos serviços paistados á Estrada do Ferro
S. Paulo-Rio Grande pelos seus diversas
presidentes, a a ssembléa geral resolve inse-
rir, era disposição permanente de seus esta-
tutos, as a T,uitit,vs diepo,iç33s: Capitulo
sexto (VI). D.sposições pe on mtee. Art. :ai.
Para rememorar os serviços do Dr. Antonio
Roxo de 1tadrigiu3s, p .estalos, era diversas
ép rosas, corno presidente da. Estrai o do Ferra
S. Paulo-Rio Grande, passa a estação prin-
cipal, situa ao ern Ponta Grossa, a den

§—Estação R oro de Rad-lemes. Art. 27.
Para comsnemorar a realização da Estra-
da do Ferro S. Paulo-Rio Geando, man-
dará a directoria cunhar mortalhas, tendo,
além dos dizeres a 'alvados, ern uma das
faces a seguinte inscripção — Viaifto estra•
tegict e internacional do Brazil, e o nome
dos presidentes da companhia, até esta data,
e na outra a principal ostaçio da Estrada, a
que se re'are o artigo anterior. Depois do
ligeiras coasiderações por parte de alguns
accionistas, foi encerrada a disçmssão e ap-
provados o projecto e o additivo, tunda vota-
do contra o Sr. Narciso Neves e se abQtido
de votar o Dr. Roxo de Rodrignas. Nada
mais havendo a tratar, foram designados
pala ass unbléa para assignar a pres3nto acta
com a mesa os accionistas Drs. Domingos
Francisco dos Santos e A. M. de Barros Vas-
conceitos. Transcreve o parecer do conselho
fiscal, relativo á proposta da directoria, o
qual é do teor seguirite:aPa.rocar do conselho
fiscal. O conselho fiscal da Estrada do Ferro
S. Paulo -Rio Grande, tendo examinado o
projecto de reorganização apresentado pela
'Ilustre administração, é de parecer que soja
o mesmo projecto approvado em toda sua
plenit l ide. Rio de Janeiro, 29 do janeiro
de 19)0.— Augusto J. Ferreira.— Reginaldo
G 3MCS da Cunha.— Luciano MOnteaegro» o
qual foi igualmente approvado.

Sala 'as seesars, 12 do fevereiro do 1900.
Antonio Roxo de Rodrigues, prosidonte da
mesa.— Fabio Nune; Leal, 1° secretario.—
(ornelio de S. Lima, 20 secretario.— A. M.
de Barros Vasconcellos.—Domingos Francisco
dos Suttos, declarando que, por se ter ausen-
tado do recinto da sessão, no momento em
que o Sr. Dr. Fabio apresentou a sua pre-
posta, não a subscreveu por versar sobro o
mesmo aasumpto, sobro que apresentara e
justificara urna indicação que foi adiada na
sessão anterior.

PATENTES DE INVENÇÃO

S. 3.031—Atemo,.ial descriptiro acompanhan-
do ion pedido de privilegio, durante 15
atares, na R publica r10 Estados Vaidos do

para—tini navio tie guerra.Invenc7o
tia Cl tre,tee Levingiton Berger, engenheiro
ciml,residcrite e,,r Nuca Yorh.F.qados
da America do Norte

Minha invenslo refere-se a toreeleass e o
mau pcin o ipal objeci o é urna crab nica) com
as vantaaens (..OS	 com a sui, tiro-
tocço eo.npleta CODIra os (Liana	 devido
sua	 submersão datai xo das elidas,
mindo, n .3 entretanto, dirigivel de uma torre
acima da agu	 estando sempre em commu-
Meação com a atmosphera, de mudo a poder

sempre supprir-se de ar para ventilação e
combustão, deste modo permittifldo o uso de
motor o mais efficaz.

Minha invenção compreliendo principal-
melte um casco submarino coutando meio
propulsores, alojamento de equipagom, tubo
do torp aios, e outras partes vitaes, destinado
a navegar em uma distancia determinada
por baixo das ondas, de modo a escapar das
balas ou ataques inimigos, e um casco su-
perior ou fiactuante, de preferencia de con-
strucção cellular, e contendo collulose para
não poder ser praticamente mottido a pique,
destra ido a ductuar o a apportar o r as .o sub-
marino O meios para ligar e para propor-
cecina? camaiunicação, entre o casco sub-
merso e o casco ductuante. elmo será com-
plil tamente descripto o reivindicado abaixo.

Para ligar os ibus cascos, prefiro empre-
gar um tecido de malha (web) adelgaçado
o.orn ambas as extrfimidaries, do moio a não
prejudicar a velocidado da embarcação, e
como meio de cainmunicação entre os cascos,
prefiro empregar um tubo blindado para
ventilação, elevanilo-o do casco submerso,
atroavas do meio do ligação, feito em fóruri
de tacão do malha, até a torre blindaras no
casco fluctuante.

Referindo-me aos desenhos annexos, as
mesmas partos são designadas pelas mesmas
lettras.

Fig. 1 é a elevação lateral de uma tor-
pe loira encerrando a miaha invenção.

Fig. 2 é unia secção lateral da mesma.
Fig. 3 é a planta.
Fig. 4 é uma socçã^ horizontal pela linha

4-4 do fig. 2
FiZS. 5, 6 n 7, são secçõee transvorsaea

da ombarcação pelas linhas 5-5, 88, 7-7, re-
spectivamente na fig. 2, tendo sido omittida
as divisões internam.

Eu construo o casco principal A da em-
barcaçã.o, empregan . to do preferencia, aço
delgado, Com a fórrna perfeitamente seme-
Manto a um charuto Ceo para, navegar, cerca
de 5 a 10 pés abaixo da supertieie da agua, e
assim estar completamente livro de ser dam-
nificado por balas inimigas.

O casco submerso A é provido de apro-
priado leme H, de helices propulsoras, trea
das gutas são mostradas agnapodondo porém,
usar uma ou duas; e uma adoquada ma-
china a vapor, ou outra machina propulsora
G, ficando espaço para equipagem ou tripu-
lação, contendo na pra, neste caso, dom;
tubos lança-torpedas H, pelos quaes podem
ser lançados torpedos contra o navio ini-
migo, debaixo da sua cinta couraçaila,quando
a torpedeira estiver ao seu alcance, de modo
a meneie) a pique e inutilizai-o.

Todos os torpedas, combustivel, provisões,
e outros accessorios essenciaes á embarcação
são trombem collocado4 no casco submerso A
de modo a ficarem protegidos contra as balas

O casco submarino A é mantido á profun-
didade desejada por meio de um comprido
tubo Iluctuante ou casco c, do preferencia
baixo, em farma do canoa, destinado a na-
vegar facilmente ao longo da superficie 'taa
aguas, galgando ondas; estando o casco sub-
merso A em communicação com o casco C
por meio de um tubo blindado D de venti-
lação.

O tubo de ventilação D eleva-se atravoz
do casco Udu:tate C até formar acima do
seu convez a torre blindada de cominando
Do, tendo vigias ou janelas pelas quaes o
navio pôde ser perfeitament r , dirigido sobre
a agua, estando a mesma torro provida de
uma plataforma de In alota a para o timo-
neiro.

O apparelho dr § :sovorno para dirigir O
leme II, o 05 a ppa relhos do aviso pra com-
naliniaar e0:11 u irincliiii;!,:ta, n 1	 (105

e com a goa rni.;O
ceio preferem, ia pia. meio (lu .1.Lbo

n te ventil . ção I: ao aliimice do tinem: i ro, den-
tro da torre de commando.

O alto da torre inc governo D é feito de
modo a abrir-se para dor ingroeao do cuuvez
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Na folha annexa de de anhos illustrativos
a fig. 1 é uma elevação da armação do chapes)
da chuva ou de sol, mostrando a capa com
ella	 segando esta invenção.

A fig. 2 é uma secção de uma placa ou
capuz para ligar o centro ou a param supsrior
da capa com a ponteira do cabo ou haste; as
figs. 3 e 4 São elevações em detalha das pon-
teiras para ae atirar a capa ái pontas extre-
mas das varetaa. As fies. 5 o 13 são vistas
m detalhe das a,b açadeiras ou faabos que

seguram a capa á vareta eia um ponto-con-
veniente entra as extremidades.

As figs. 7 e 8 mostram uma forma, modi-
ficada da pontas.

As figs. 9 e 10 mostram urna (erma modi-
ficada do fecho ou abraçadeira.

O cabo ou haste A tem as varataa usaaes B
presas no rodízio superior C e 1103 garfos ou
extensores D, que estão prados por eixo ao
canud ou passadeira E.

A capa F é Jeparavel da armaçãn, não lhe
estando ligada por /santas, costuras ou outro

tudquer 111C;0 fixo ou permanente.
O ceatro ou extremilade superior da caaaF

cata sapiro a um aunei conte° ou era fôrma,
de companhia ou placa a, adaptada a ser enca-
paliada por cima da extremilada da haste
ou caba onde está o aunei ou placa e a apoiar-
se ou firmsr-se contra o radiai() superior C. Na
parte de baixo da placa ou anue' a ha urna
ranhura afiautar h, na qual se segura o
centro ou por extremidade superior da capa.

As pontas ou tenõss b são mantidas em
serie na borda exterior da capa e adoptadas
a enfiarem-se nas pontas livres das varetas B.
As pontas eu teriões b consiatem em um sim-
ples padaço de metal, comprehen lendo um
encaixe adalgaçado e a bola aca ou 'maça-
neta ci; o maio cylindro e' e azas ou orelhetes
perfurados f. O meio cylindro c é furado em
g. Na construcção das pontas ou ponteiras
os orellietes psrfurados f são fornIados nos
talos oppostoa do vasto e paem-se de fronte
rim do outro guando se fecha ou se dobra o
vasto.

As pontas ou tonteiras ficam seguras na
capa por meio de pontos de linha que passam
atimvás dos ()Miolos g e dos orelbetea tu-
ralos f.

A abraçadeira ou fecho do se zurar i é preso
á. capa por pontos que passam pelos orificios
as e adoptado a prender destaco/umente ou
abraçar uma vareta B em um ponto conve-
niente, internediario entre as extremidades
da vareta, de modo que fôrma um esteio ou
ligação entre o corpo da capa e a armação.

As abraçadeiras ou fechos i estão dispostos
em urna serie e adaptadas a entrarem em
posição ao redor das varetas B.

03 fechos comprehendem uma chapa ba-
tida 1, curvada em feitio de una U, urna borda
de encaixe .ri em uma extremidade A chapa o
é segura por dobradiça tt bordo do encaixe n
e tem uma méla p que passa par cima dá
outra horda da chapa 1. 'Cambem tem de
cada lado urna, lingueta r para passar para
dentro da parte ôca da vareta.

A lingueta r póde-se omittir e bem assim a
capa. Quando se omitte a capa, a chapa 1
em fórma de U é levada a agarrar as varetas
pala sua propria elasticidade.

Ligando a capa com a armação do guarda
chuva ou guarda sal segundo esta invenção
a extremidade do annel ou placa passa pelo
apendice em fórma de campainha e a capa é
então estendida sobre a armação do guarda
chuva ou guarda sói pela forma usual e
aa varatas são passadas para dentro dos fe-
chos, os encaixas 'metiam -se para baixo e
são passadas por cima das pontas das vare,
tas quando a armação esta fechada como
claramente se vê na fie. 1 e esta operação
distende o material da capa, (te modo que os
sor,.m on encaixes fiquem seguros no seu to-
gar como prmiptamonte se entenderá, e tarn
iam sa entandora que a rapa é feita pela
fj)rma liabitu-àl e tona o feitio •lo costume o
os fechas tubulares e os i,nnaixes ficam liga-
dos com as costuras das mesmas.

Este aperfeiçoamento é hem adaptado a
dar o resultado para o qual se o intenciona

e tambem comparativamente pouco dispen-
dioso e fcarâ evidente que Mudanças em
modifica da conatrucção descripta pode-
rão ser fel as sem se desviar do espirito da
minha inançaão ou sacrificar as suas vanta-
gens.

Na modificação que se vê nas liga. 7 e 8 as
ponteiras, são feitas de tres pedaços de me
tal.-

O corpo conico tubular c` e O meio eylin-
dro aberto e' são formados do uma folha de
metal em disco testado a sua parte inferior
aproximadamente na fôrma de V e adaptada
para ser 'enrolada até que se encontrem as
bordas, seu lo as ditas bordas então seguras
soldando-as ou por outra qualquer maneira
que se deseje ou convenha.

O dorso pôde ser formado com um aunei
metalieo dobrado na fôrma precisa de uma
tira continua seddo a ponta final dessa tira
curvada para baixo e para cima para fazer
a abertura ou a presilha t.

Este tonel s pódo ser apertado sobre o
corpo conico lie tonna que comprima forte-
mente o marno no alto da parte tubular e o -
Ramal póle ficar firme e seguro, soldado, ou
seguro por outra qualquer maneira que se
queira.

A bola ôa ou maçaneta d' pótleser feita de
f dlart de metal com uma extremidade aberta
que é adaptada a receber a extremidade in-
terior ou ponta do corpo tubular e ter se-
gura ao mesmo, soldada ou de outra qual-
quer maneira apropriada.

A alaracadeira modificada nas figa. 9 e 10
consiste em um corpo em fôrma de U com
bordas' viradas n' e orific ios na para segural-a
á capa; ella, é presa á va ata pela molla sim-
plesmente.

Em 'resumo,: reinvindico como pontos ca-
racteristicos da invenção:

P, Uma capa ou cobertura separavel para
armações de chapéas de chuva ou de sol, con-
sistindo oin uma capa; um apendiee tubular
ou em forma de campai nha o qual está se-
guro ao centro ou cata. Alidade superior da
capa a está seguro ao centro ou rastramidade
superior sabre a extremidade da haste ou
cabo e fecho' tubul ,res que se seguram na
capa a são abertos nos seus lados internos e
apropriados a receber as varetas do guarda-
chuva ou guarda-sol, e eacaixes tubulares
que estão seguros na borda exterior da
capae arranjados para serem passados por
cima das pontas das varetas do guarda-
chuva ou de sol, substancialmente como está
representado e des,aripto;

2 ,, a ponteira ou ponta para capas sepa-
ravam de chapéos de sol ou de chuva adapta-
da para passar sobre as extremidades das
varetas como foi deseripto com referencia ás
figs. 3 e 4 ou ás figs. 7 e 8 doa desenhos;

3, a abraeadeira ou fecho para segurar a
capa separa.vel do guarda-chuva ou sol as
varetas era um ponto intermediario das ex-
tremidades, substancialmente como está das-
cri pto com referencia ás figs. 5 e 8 dos de-
senhos;

0, um guarda-chuva ou de sol munido de
urna capa separavel, substancialmente como
esta descripto 0052 referencia aos desenhos
apresentado.

Rio do Janeiro, 2 de fevereiro de 1900.—
Como procuradores, 111.rulys & "Wilson.
jn••n•n••!...

ANNUNCIOS

Imprensa. Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste os-
tabelenim,ento:

Coliecção das leis de 1898 (dous volumes) a
ifi,$000

Regulamento para a arrecadação dos im-
postos de coaáruno a 500 réis;

Regimento de custas judiciarias da justiça
federal a 500 reis.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1930

do casco fiuctuante C, descendo o ventilador
por meio deadegrãos ou escada, até o interior
do casco subusarino A.

A parte superior da torre é munida de
aberturas a fim de deixar penetrar ar puro
do interior e pormittir a sahida de ar viciado
do interior do casco submer as A, havendo
tubos ventiladores e aspiradores adequados
ao fim.

0111114$ aberturas F o tubos apropriados
sio providos para descarrega,r o vapor, pro-
duetos do combilatão, etc. provenientes da
machina do casco submerso A.

Prefiro juntar o casco submerso A cem o
casco fiuctuatre C por meio do uni t malha
oa. tecida 1Ve+ (l3) muito forte, &Gaga la e
adelaaç aia 'nas extaamidadcs, circituidanda
o tubo da ventilação D, de modo a cortar
ft:cita/ente a agua, a rale ou tecido Web
sendo fabricado de aço delgado para reunir o
casca submerso e o fluctuante em um tó

).
Prefiro construir o casco fluctuante C

assim como o tecid de malha Web B de
construcção cellidar e ncáet as colhidas com
cellulose, cortiaa oa outro material a !aguado
de modo que, ainda mesmo, quando destruido
em parte ou perfurado por bala ou damni-
ficado por qualquer modo, o casco e o a ma-
lha ou tocido Es (Web) teia sufPaien .,e fiu-
eh nziO para sustentar o casco su, aerso A e
galgar as ondas.

Como a torre blindada de governo é pra-
ticamente invulneravel a Qualquer bala que
não seja do grande calibre, e como as peças
de grande calibre nunca, provavelmente, na
pratica poderão acartar em tão pequeno
alvo, como é a torre de governo, quaado
em movimento; assim como a proariedade
que tem o casco fitactuante sie não estar mi-
jeito a submersão, mesmo quando crivado
do balas, parece quasi certo que esta torpe-
dei ra com ()Ias as su I s partes vitaes comple-
tamente ima:ursas, e tendo grande força
motriz, pode chegar ao l i mite n la lançamento
de torpedo em qualquer navio de guerra
fluctuaute e destra il-o com um torpado.
cola muito pouco pe ago de ser inutilizado
antes que tenha podido escapar.

ReivindicaOes
1, uma embarcação tendo um casco flu-

ctuanta, uni casco submerso, e meios de li-
gação e communicação entre os ditos cascos;

2, em uma embarcação tendo ligados
cascos fluctuante e submerso, um tubo de
ven'silação permittindo comnlunicação entre
os referidos cascos;

3, em uma embarcação tendo cascos flu-
atuante e submerso, em communicação ; um
tecido de malha (web) longitudinal adelga-
çado, reunindo os cascos;

4, em uma embarcação, tendo cascos flu-
atuante e submersa- ligados e em communi-
cação ; as Mintas do casco fluctuaate adapta-
das a receber celIulose ou material seme-
lhante;

5, em uma embarcação tendo cascos fim-
atuante e submerso em ligação ; um tudo
blindado do ventilação para permittir com-
municação antre o casco submerso e a torre
blindada de governo no C,1VP fluctuante.

Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1899.—
Como proucradores, Moura &

.2n73.032-3fonori !/ciccriptiro ac g mpanhando
pCdido de pric :1,>gio, durante 15 anuas,

na Republ dos Estados Un ldos do Brazil,
para Ape.proamento ei ch..tpdos de sol e
de chttra e , rtig senzelhanles—Incengo

ToseA Ilusbands, fabricante, morado?. e?a.
,Lmires (13f/1a:erra)

Esta inveneão refore -sa a chap,Sos da sol e
de chuva o artigos semalhantas, e o sou fim ó
fornecer um artigo desta classe com uma
capa skparavel no qual so possa remover a

ou nubertura da armação do charáo
chuva ou de Sol, quando	 da-seje, e bom
aaaim tornar a ligal-a 	 rn ama com prom-
ptidão e facilidade.


